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BRAZIL semestre 


Estudo sobre a questão dos ex- 


irudesde um 
prirocho, ou 


Mas avaliem 


fragilidade são molivos para Se creai 
sustentarem hospicios ou rodas. » 


“Quando se'tracta-de reformar túma leiim-| 


portanto e de remediar um grave rial, o és- 
Birito cuida PRE plano que. lhe parece 
mais digno de ser seguido pelos homens/; “e! 
depois «de ter formado seu ideal, trabalha por 
vasar nosso molde 'as diversas instituições 


quento 


pa 
Pi da Aa 


ela 


rô: sas. “Atáviado muitas vezes com o nome d 
inclinação, úlo é fador de major. felici 

domestica, segundo-a»veflexão: de Jozo Dioz, 
do «qué'o casamento de conveniencia. E já 


o, 
ta 


pe! 

simo philosopho e economista, acrescentaremos 
para resui princi- 
paes refle: -a tal reveu no 
omisnenniadon, Ligeg intitulado 4s Engai vmar 
Part d'être heureuxr, 


va8 
FR9raphÃo-do, concluir, que, 

«sandemna todas as leis, 
quo contrariarem os fins, 


inado o mairimonio 


os-h o: 


ndo 


- ment 


do sentimento, são completa: 
Ros. onstrar que estas 
as, So recom-. 


iss. pelo, contrário a razão nos diz que 


E 


icidade para uma mulher. viver na 
miseria, dar origem, areanças que em vez 
de lhe serem (delicias, o contentamento , lho 
empegam à prospe) enluetem a existen- 


cia e amargurem os dias. Por mai às que 
uia os,sonhos da adolescencia .é mister 

onhecen que muitas vezes não. passam da 
Um erro, que traz a desventura mais, fatal, 
porque é de toda a vi e ã 


PROVINCIAS (franco) 


g ão raras as uniões. que 
eo eine Rib o desco-|' 
o! ! 


=| cer compaixao?A 


- E, se ha no coração, 


uiw a mb 
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Te 
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Numero avulso 40 réis 


Escarron, Ferraria de Baixo n.º 108 


fortana, in 
milia, Pa 


os que teem o amor dotrabalho, 


ds brdihario 
nem extinguir 


não comprehendemos de outro modo “o amor 
var na historia da é 


de cada um a 
"E ás objecções mais ou menos ridiculas e 


ivilisação e na vida intima 


| fazer-nos, respondemos simplesmente com a 
palavra castidade, essa virtude tão rara, mas 
tão necessária; tão difhicil, mas tão nobre; tão 
| pouco recommendada- ao sexo maseulino; mas 
tão digna de ser practicada por todos. De pas- 
|sagem' diremos que ella é a provarde que'se 
olha “o casamento como superior ás paixões 
sensuaes. ) : 

Mas a pobreza pode vir de um' instante 
para o outro; os melhores planos  apagam-se 
ás vezes n'um volver de olhos; e dous espo- 
sos que tinham fito as “maiores: diligencias 


es | para viverem commodamente serão talvez se- 


| 
| 


ela morte, ou'submer- 


parados um do outro n 
gidos na mizéria ; ficarão “seus tênros 


4 
h 


[De modo que temos não só «a considerar os 
fructos de uniões irreflectidas, mas tambem 
idas “que o aensotornou' infelizes. o 
Dos primeiros diremos que a roda os pro- 
ivoca, por dar 'a esperança de'que a sociedade 


voz menos digno; cortando do “Coração 
amor paterno, secca uma das prin- 
mites do amor'do trabalho;'e -como a 
le, o progresso, a civilisação, se ba- 
randemente nelle, é facil prever quan- 
to é deleteria' a acção das rodas. 

EP pura dar mais força ao que temos dito, 
deliie estamos profundamente convencidos, 
revemos para aqui as seguintes palayras 


| dê Malthus, no seu livro 'sobre “o princípio 


da população. As declamações que conhece- 

os contra a obra do sabio economista inglez 
não tecm conseguido abalar a'verdade das 
guas ideasácerca das vantagens da previden- 


-| cia. Diz elle assim'no'“cap. 3.º do 4.º livro: 


« Quasi tudo que até hoje se tem feito para 
Mivio dos pobres, tende a lançar a obscuri- 
ade sobre este assuúpto, oceultando aos d 
raçados à verdadeira causa de sua mizeria. 
inda o salario mal chega para sustentar 
po filhos, ej& um ds 

tido cinco ou seis. Experimenta a mais cruel 
DontnE e queixa-se do pr trabalho, que 
julga insuficiente ara educar uma familia. 


Accuza a avareza dos ricos, que lhe recusam 
v supétílio. A e 


seu vêr iniquas o injustas, Accusa talvez a 
Providencia que lhe deu um lugar tão depen- 
dente, e todo rodeado pela necessidade, e pela 
mizeria. Buscando por toda a. parte objectos 
de queixa e accusacão, não cuida em olhar 
para o lugar Ponde lhe vem o mál'que sofive. 
A unica pessoa que so não lembrará de accusar 
é elle mesmo; é comtudo é elle o unico que 
merece censura. Sua unica desculpa talvez 
esteja em ter sido enganado pela opinio que 
as classes superiores propagaram.. 


« Emquanto se não rectificarem as ideas, 
erroneas e não fdr' geralmente comprehendi: 


pesados tambem mizeravel; que assim obra 
irectamente contra alei do Deus, e attrahe 
voluritarinmente sofrimentos é doenças, cuja 
maior, parte, o todas talvez, evitatia, se es. 
cutasse, as. repetidas adyortencias .da Pro 
dencia: 


ese qi cs 1 
“Ora à roda pará os filhos'dos pobres éum 
engano feito ás classos laboriosas; "ai "rodas 
não fazem com. .que, seja necessaria maior. 
população; apenas :a-toraam mais densa, mas 
não augmentam o bem estar dosvque con- 
correm para à sustenção d'ellas; pelo contra- 
tio, sendo-lhes, pezadas, desviam do trabalho 
tapitãos que iriam para elle. Ássim a roda 
o hospicio; álem de'illudirem, absorvem ri 
quezas, que remuncrariam r 7 
te os trabalhadores. Por isso votamos contra 
ellas. Destinadas a proteger os pobres, alimen- 
tâmo vicio, é generalizam a pobreza! O 
“Pelo que respeita aos filhos dos que tendo 
sido constantes ;no trabalho, foram reduzidos 
fmizeria,diremos que esse caso/é excepcional; 
eque tendo o homem o amor do trabalho mais 
tardo ou mais cedo encontra quem lh'o rê- 
unere..IZ emquanto a mizeria O possue, e 
crucia;“a caridade particular será de certo 
sufliciente para lhe alliviar os males. Todos 
os dias se estão vendo exemplos de grande 
poder da beneficencia particular. N'essa con; 
fiamos que soccorrerá os mizeraveis dignos 
de auxilio, sem trazer os tristissimos resul- 
tados da caridade officialdas rodas. 
N'uma serie de, artigos não se, podem ex: 
pôr as ideas coma mesma latitude que: um 


ahi fica exposto, .,; 
+ Mas dir-se-ha, a fr. 
o 
de Jastima, e de allivio ? Ley a do a! 
não. será obradigna da sociedade? 

“Ainda mais-uma vez: o" sentiment 
verteu e desvairoú. , 


verdadeiro amor, se é o fogo da virtude que fragilidade é um crime, ou não é; no prim: 


essas condições se alcançam em periodo que 


impulso que nasca da espe-| 
rança n'um futuro melhor. Pela nossa parto 


é 0 matrimonio, como factos dignos de figu- 


|torpes, ou sinceras e delicadas, que poderiam 


filhos gem amparo, e morrerão talvez-de'foime,! 


livro permitte; por isso não nos demoramos 
em roborar com derramadas reflexões o quo 


agilidade não deve mere- 
da da mulhernão é digna 
o pre- 


Um dilemma decide a questão; ou essa 


|) arde n'elle, se a alina se nutre no dever, coro caso, censurai-a; no segundo não vos im- 
respeita “cegamente, não: se extihguom, antes 
se acenderam os sentimentos, trabalhando | 
constantemente para realisar as condições de 
dispensáveis à manutenção de fa- 


| porteis de que 'appareça 4 luz publica, 

Isto diz a razão; mas o sentimento, embo- 
|ra reconheça que'tal fragilidade é um crime, 
lança um veu sobre ella esquecendo-se de que 
| provoca novas fragilidades! 

Demais, qual é o crime que não possa ca- 
pitular-se de fragilidade ? Se foramos fortes 
| como o proprio Deus, teriamos todos os attri- 


o faz esmoreçer a coragem, 


|prehensivel; todos os peecados; todos os erros 
véem da fraqueza; e se a fragilidade n'um sen- 
tido é digna de compaixão, digna é tambem em 
qualquer outro. .D'este modo os defensores das 
| rodas devem tambem lembrar a conveniencia; 
ja obrigação talvez, de fandar asylos, que se- 


einos, etc. y 

Commetteu-se um roubo? Encobri-o, para 
iserdes logicos; e haja secretarias, nas quaes, 
'sendo comprovado esso facto, se indemnise o 
roubado, sem investigar qual foi o ladrão, mas 
antes castigando quem procurar descobril-o. 
“Aqui o roubado figura como a creança a quem 
tiraram os cuidados paternos; e o roubador re- 
presenta o pai que à engeitou. 

Perpetrou-so um assassinato ? Compade- 
eei-vos do que um momento de ira levou a at- 
tentar contra a vida de seu semelhante, de seu. 
amigo talvez; encobri-o; perdoai-lhe, e inde- 
minisai a família que ficou privada de seu am- 
paro e do fructo do seu trabalho. Creai fundos 
para fazer face a estas despezas, e em cada con- 
celholevantai uma caixa protectora dos assas- 


“| sinos, embora lhe chameis — auxiliadora de 


familias desvalidas. s 2 

Houve quem incendiasse uma casa, levado. 
por coga'inimisade contra o dono d'ella?-Com- 
padecei-vos do que praticou tal crime; inde- 
mnisai o proprietario, e dai guarida ao incen- 
diario. silo 
N'uma palavra; substitui cada penado co- 
digo por uma indemnisação paga pela socieda- 
de a par de uma policia vigilante paraencobrir 
os criminosos. Fazei da nação um grande ban- 
co protector de fragilidades humanas. Assim 
toreis;prestado verdadeira homenageia á theo- 
ria lamartiniana das rodas applicada a todos. 
os males sociaes. e 

Por'estas analogias podem os leitores xeco- 
nhecer-como é altamente immoral.em seus ef-. 
feitos a doutrina que manda abrirrodas para: 
receberios fructosdo érro,e do crime. Bem mais 
moral seria que a sociedade, censurando todas: 
as fragilidades, deixasse aberto o caminhopa: 


pocritas'sobre os vicios,acceitasse com agrado, 
contentamento eintima alegria os que, liber- 
tando:se do mal, se regeneram pelo arrependi- 
mento: 'Mas-que a sociedade encubra o vicio 
á propria sociedade; que lastime o.erro ese 
compadeça de quem: o praticou, ordenando ao; 
mesmo: tempo que sé não saiba quem '0 com-| 
metten, &um Iudibrio enorme que a sociedade 
faz assi mesma. E'oridiculo maior que sobre 
sipóde lançar sob color de ser virthosa e pro- 
ectora dos miseravéis.-E' mais uma loucura 
dosentimento qué a razão deve patentear em 
toda à sua nude: c nato: 


16 0a E 


Empresi 


- Damos em seguida '0 relat 


timo municipal e 


e projecto 


terminadas obras. A tabella em que so achani 


, | compreendidas as obras, “a que o emprestimo 


deve ser applicado ainda se acha dependente 
da approvação do consélho múnicipal e por isso 
não sabemos completamente quaes elas 'se- 
jam, mas julgar pelas que' constam do rela- 
torio, não duvidamos de qiie serão de vasto 
alcance o de reconhecida utilidade. Folga: 
fmos que a exc."* camara se resolvesse a eni 
pregar este meio para a realisação de obras, 
que são desde muito apontadas como de incon- 
testavel valiae que nunca poderiam ser leya- 
das a effeito com Os recursos ordinarios do 
municipio. z ; ; 


Senhores. — E" um das primeiras é mia impóro 
tantes atribuições das municipalidades promover, 
quanto compativel seja; 08 melhoramentos moraes, e 
materiaes dos sens respectivos municipios, 

* N'esta epocha de progresso e civilisação em que 
por toda a parte e por todos os modos se procura o 
maior desenvolvimento para augmentar!eaperfei- 
gonr aa vias do communicação corno. poderoso inf 
xo para augmentar 8 riqueza publica ,, quando se 
PR RR Pe ARES Sana 


telligente e Iaboriosa, não. pôde. nem deve ficar, 
traz da, posição que lhe conresponde pela sua (il. 
ustração , pela sua riqueza, pelo seu movimento 

braçõs, qué 


E cidade do reino composta de uma: população 
n d 


ammercial e. por outras muitas! 'considi 
à tornam tão notavel. : 
'N'estes ultimos dez, annos 0 Porto tem angmen- 

fo consideravelmente, e o progressivo augmento que, 
sem duvida, ba-de continuar, porque todas as con- 
ições o indicam, dentro em pouco tempo'nos ha-dê 

pôr a par com a capital do reino. Todos os dias obs 
Servamos com subida satisfação, -que, se concluem e 


iânde e nos arrabaldes, e, quando 03 particulnrea 
concorrerh tão poderosa e eficazmente park o engran- 
decitianto “do” Porto, é preciso que a sua camara 
unicipalvos acompanho e tome ainda a iniciatiça, 
quanto seja, compativel, para desenvolver enda vez 
mais esse notavel movimento'em proveito do todos. 
“O estado financeiro em que encontramos: 
prego na cpoclia em que tomamos conta da admi. 
istração municipal, a divida passiva antiga que ti- 
Vemos de satisfazer, a escassez da receita municipal, 
reduzida ainda pela dimingição do rendimento dos 
direitos dó vinho de consummo, que antes da “moles 
tia das vinhasexcedia a 40:0008000 réis, e que cho- 
gouapenes;a render 12:0005000 réis, estando ainda 
distante do seu antigo rendimento, não podendo por 
ora calcular-se para mais de, 28:0003000 réis, não 
nos permitiram que emprehendessemos obras de 
grande aleance; entretanto, parece-me que o publico: 


nicipaes, e que, se não so tom feito, quanto convi 
que Has, tem so attondido comtudo o qua 
mais essencial, e não: se tem dispendido pouco ér 
obras municipaes; Constantemente reconhecemos a 
necessidade de augmentar a receita do municipio, 
mas tambem julgamos prudente não recorrer « novos 
EO apenas conseryamos os que já existiam, 
quando tommmos contada adininistração municipal; 
os generos alimentícios 'teerh estado sempre: por pre- 
gos elevados e serin indesculpavel erro, sobrecarre- 
gal-os com novos tributos; o iinposto direoto tambem 
o não julgamos admissivel, já porque o contingente 
das contribuições lançadas'ao districto é de bastante 
consideração, já porque a baze que ajunta geral ado- 
pta para fazer a distribuição pelo concelhos é sum- 
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butos que o; tornam tão grande, que éjincom- a 


jam couto de todos os deyassos, ladrões, assas- 
ma 


ra rehabilitação; e em vez de lançar véus hy=|. 


presidente da'exc.mt camara, vis- 
e ágonça, submetteu 4 camara pára/ 
um emprestimo até á quantia de 200 contos de! 
téis com applicação exclusiva a certas 'e de-| 


grandes cidades e “da comodidade dos povos, 1º se-| m 


principinm novas e elegantes edificações dentro da) | 


Ui | submetendo previamente Á nuthorisação e approva- 


tem visto que se não tem/malbaratado os reditos mu- 


|respectivos. | 


mamente gravosa para o concelho do Porto, onde; em 


consequencia as contribuições, predial, pessoal e in-. 
dustrial estão êxcessivamente elevadas, motivo por 
que nenhuma camara até hoje tem recorrido ao im- 
posto directo e, por isso, não quizemos estabelecer 
uma inovação onerosa para os contribuintes, e que, 
sem duvida, seria muito mal recebida, pelo publico. 
Tambem por muitas vezes pensamos em pedir 
authorisação para contrahir um emprestimo, mas ce- 
demos d'esse pensamento nã presença da falta abso- 


tuses e conservação das ruas, da cidade. 

Dir-se-ha talvez que, uma vez que não adopta- 
mos esse expediente no principio da nossa gerencia, 
o deveriumos deixar ao arbitrio e resolução da cama- 
ra que muito cedo nos deve substituir, mas quem é 
que desconhece o tempo que leva a conseguir um. 
authorisação d'esta-ordem, é os tramites' por que tem 
que passar um processo, que devo:ser submettido db 
approyação das instancias superiores, e do poder; le: 
gislativo; além. d'isto é necessario procurar;com an- 
tecipação meios paia ogcorrer no pagamento da pro- 
priedade que está contractada junta no edificio mi: 
nicipal, e prestundo-se o governo, como ha todára 
esperança e é de justiça que se preste, a concorrer 
com a terça parte do custo de duas obras importan- 
tes como são a estrada que ha-de ligar & freguezia 
da Foz com 'a de Lessa'de Palmeira “e a communi- 


e Villa (dó Conde, forçoso é que a camara se habil 
te convenientemente à que estes dous importantissi- 
mos melhoramentos não deixem de so fazer. Por 
tudo isto á nova camara ha-de sem duvida, approvar 
6 até applaudir anossa resolução, ficando: ao seu 
bitrio e prudencia aproveitur-se da authoris: 
quando seja concedida, quanto o permiftirem as cir- 
cumstancias financeiras do munici SPO 
1 O projetto de emprestimo que tenho a'ionra de 
propor ú consideração-da camara para o adoptar,se o 
tiver por conveniente, deveria ser de muito maior 
quantia; só assim se poderia attender a todas as 
obras de reconhecida necessidade e satisfazer as exi- 
gencias publicas, mas é preciso circumscrever a uma 
somma, cujos encargos estejam mas forças dos reditos 
municipaes e sobre que especialmente chamo a at- 
tenção da camara. No orçamento para o actual an- 
no economico foi calculada à receita do municipio na 
quantia de 151:5478090 réis, mas porque ainda 
este anno não harerá no rendimento dos direitosido. 
vinhoo augmento que se devia esperar e o imposto 
da carne vai rendendo menos, do que se esperava, 
não se póde calcular a referida receita 
em maisde..,. cv... 140:0005000 


86:9208970 


Importa à despeza obrigatoria... 
Idem limpeza publica, remoção de e) 
túlhos, caleetaria e despezas even- 
isento. Li giag. asus bs, 
Juro e amortisação de 51:0008000 1: 
“que em setembro proximo devem fi- 
car em divida do emprestimo realisa- 
do por conta da authorisação do de- bgol 
ereto de 24'de dezembro de 1852... /6;0605000 
Idem de 36:0003000 réis que ainda res: .. 
tam por levantar para complemen-, — 
to da mesma anthorisação. - 271605000 
Idem de amortisação de 20:0008000 rs, + 
que teem de levantar-se para o mo- 
numento que ha-de ertgir-se á memo»... 
ris de S.M. Lo Senhor D. PedrolV 2: 


10:3008000 


V, 


|| ráma do réis 2445579, para ocorrer 45 despezas pa-| 


cação da run da Boa Vista com a estrada da Povos | É 


| Os.snr, assignantes gozain 26 
bem como as publicações litterarias. 


Boletim do governo civil 
DE 15 DE Agosto DE 1863 
ACTOS EMANADOS 
| Na semana hoje finda despacharam-se 86 ye- 
fquerimentos, deu-se cumprimento ás deliberações do 
conselho do districto constantes daacta da sua .Ses- 
sho do 1. deste mez, e além do expediente or 
rio das repartições da secretaria,  prestaram-se 
rias mformações exigidas pelos ministerios do rei 
guerra e tribunal de contas. di Pr 
CONSELHO DO DISTRIOTO 
Em sessão de 7 do corrente; “este; tribunal ap: 
provou consultivamente a posturada (camara muni 
eipal de Gaya, authorisando a junta de parochia 
Pedrozo a Iançar sobre os seus comparochianos à der- 


iaes votadas e: 
ebial de 1862 a/186; 


E pa no orçamento paro- 
Authorisou a camara mbnicipal de Amarante 
& conceder a Manoel José Ribeiro dos Santos à li 
cença por elle pedida para contintar uma mina de 
agua atravessando um caminho: publico. 

Foi de parecer que estava nos, termos, de ser 
concedida, na conformidade da lei do 3 de outubro 
de 1860, licença que requer o industrial Jeronymo | 
Pinto do Paiva Freixo, da freguezia de Avintes, no 
concelho de Gaya, para o estabelecimento de uma 
fabrica de distillação de aguardente, na dita fregue- 
zia, comtanto que se, xcalisem as condições lembra: 
das pelos peritos competentes no auto de vistori 
intorporadó no processo instanrádo “perante a adími- 
nistração d'aquelle concelho. | “1; | 

[Authorisou a camara municipal: de Gondoma: 
a levara effeito o contracto ajustado com os cida: 
dãos Alfredo Allen e Manoel de Souza Carqueja, 
Para constrúcção de uma fonte publica no lugar 
de-Fonte Pedrinha; da froguszia de Valbom, A'aquel- 
lo concelho. 


oras ; JUNTA DE REVISÃO. 
à 


Synopse da parto official do Dránro 
DE LISBOA n.º 185 de 91 dengosto | 
- MINISTERIO DO/REINO + da 
“1Portaria” louvando. um professor «de rinstrue= 
| ção primaria, pelo -seu bom comportamento (e pelo 
zelo e assiduidade que tem desenvolvido no cumpri- 
méntodosdeyeres domagistério. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA! 
«Decreto determinando que ;a distribuição «da. 
despeza do ministerio, no anno, economico, de 1863- 
Ea so regule pela tabella que baixa com. este: de- 
creto. E ; x a j 


E » | MINISTERIO DA GUERRA º 
« Mappa demonstrativo do movimento dado tom 
9 fornecimento de lanifícios ao (exercito, desde 15 de 
setembro de 1862 até 30 de junho de 1869. 
Ordem do exercito n.º 23. py fes 
CO O MNISTERIO DA PAZENDA ' 
.-Amnuncia de estár abêrto concurso para o/pro- 
vimento do Ingar de, thesoureiro da alfandega do 
Funchal. ui 
— Lista 1342 A de bens nacionaes que no dia 5 
de novembro hão-de ser arrematados perante o go- 
vemnador civil do Funchal. 
. . — Lista 183 de bens comprehendidos nas d 
sições da leide 4-de abril do 1861-que-no dia-2-de- 
outubro hão-de ser arrematados peranto o goyerna- 


dor civil dodistricto de Coimbra; 
[O Ra ani ED 
Offcio do almirante graduado João da Costa 
Carvalho, dando conta dos exercicios feitos pelos na- 
vios do seúicommando. sm nllis ota 
|| CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 111, Pq 


pc 


Ficam para applicar 32:3593030 réis, de cuja 
quantia se poderão separar 18:0005000 réis para ju- 
xo é amortisação de 200:0003000 réis, calculando o 
juro a razão de 6 p.c. no anno é uma amortisação 
annual de 3 ps c,,e d'esta maneira ficarão ainda para 
obras evêntiass o conservação das ruas da cidade a 
quantia de 14:3593030, verba na verdade limitada, 
mas-que, deye augmentar, já pelo progressivo acres- 
imo do, yendimento municipal essencialmente quan- 
do estiver inteiramente extincta a molestia dns vi-, 
nhas, já porqre, offerecendo a camara solida garan- 
tia para o pagamento da quantia que mutuar, não 
será difficil obter'o' dinheirorpelo juro de 5ip:c. ao 
anho, já porque os juros calculados nunca virão! q 
pagar-se na sua totalidade, não só porqne o empres- 
imo levará annos a realisar, mas tambem pela sua 
consecutiva amortisação, de maneira que póde bem: 


“INTERIOR 


Lisboa 22 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Se não houver ainda alguma alteração, o 


de leste no dia 29 do corrente. O. governo 
acceitou a proposta da companhia construoto- 
ra, de que já temos fallado. A companhia 
recebo as prestações em divida, pela obra; já 
concluida e receberá a importancia das obras 
para o assentamento da segunda via, quando 
estas, estiverem  promptas: como foi julgado 
pelos arbitros. % 


o obib 
stros no 


caleular-se que'o encargo annual para a amortisa- 
ção'e juro nutica excederá a 15:0003000 réis. 

Para segurança e garantia do emprestimo au= 
thorigado, hypothecou a camara o imposto car. 
ros, garantia mais que sufficiente, porque importan: 
o os enenrgos do referido emprestimo quando ren= 


| lisado 10:4205000 réis, o indicado rendimento impór= 


tou no ultimo amno 16:166,8065 réis e o termo medio 
dos ultimos'cinco 'antios excede a 14:0008000 réis: 
'a o emprestimo projectado póde a camara hypo= 
thecar o rendimento do vinho despachado -para con= 
ummo da cidade, rendimento que nos ultimos'5ún- 


mente seguros e garan 
submetto 4 adopção da camar 


| 5 5)Astigo 12 Accamara-do Portopedirá authorisas 
ção para leyontar por emprestimo até ú quantia da 
duzentos contos de réis,por juro que não exceda q seis 
Dor cento, 6 que seja, so fôr possivel, por cínico por 
cento ao “anno. ) 


q levantado por acções de 2008000 réis:cada um 
tedida, que fôr necessario, precedendo concurso, pa- 
ta ser contractado com quem oferecer melhores con- 
dições! para o municipio. : 
Art. 3.º /A referida quantia de duzentos; contos 
de réis será unica e exclusivamente empregada nas 
obras comprehendidas na tabella junta, ficando res- 
ponsavyeis os vereadores solidariamente por qualquer 
outra applicação. , ssa sido 
Art. de Às obras serio dadas por arrematação! 
êmchástar publica: ou feitas porconta do -municipi 


7) 


ão do conselho de 


lo districto os orçamentos e Planos 
Art. 5 e O juro será satisfeito em dous semestres 
igunes annnalmente, um no dia 30 de dezembro e ou- 
tro no dia 30 de junho de cada anno. 

Art. 6.º Da mesma maneira será feita no dia 80 
de março de cada anno uma amortisução de tres por 
cento, com relação ao suldo que se estiver devendo, | 
Arte % A amortisação será feita gradualmente, 
ou por meio de sorteio, como, a camara preferir ou 
fôr contractado com os mutantes. E 
Art. 8º Para segurança e garantia dos presta- 
mistas,a'camara hy potheca'os setis rendimentos mu- 
nicipaes, e em especial o, rendimento dos! direitosido 


“Art: 2.º-0 ommprestimo será dividido: em'seeções | d 
a á, 


Houyo hontem. conselho. de mir 
inisteri tas pl 08 Não cátérãos 
de-sa que o obje- 


5 Portas 
rece fayora- 
e pão 


Ago E 
r uma situação que 
bulada é pouco honi a 


- By ESSES : 
| SÓ com o concurso de todos se pí 


não, viva 
ai- 


soldados, de que fallámos ha d; 


iylo dos filho das 
Rei vai assistir a esta solemnidad: 


M. EL 


A esquadra, de que o «Mindello», como | 
ahi sabem, tambem fazia parte, sofreu uma 
ter ivel nortada , que lho fez alguma, avaria, 
D do) estão tirando argumento, contra a sua, 
sahida, como se os nossos vasos de guerra 
d navegar em, mar, do oito, omes 
rem por assim dizer sempre, ancors 

| Tejo. 


Na Ing 


En tDAR, 
Mão, BrRE! 
contratempo, vies; 
mareira de mano! 
guerra, Bomvfoi: as 
ticas, não se aj ea 
exercitando, diz o noi 
outras palavras. 


ou um 
eriment iene 
da nossa marinha d 


e, 
brar 


Vieira, por, estas, ou 


T F » 
PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


. 6, do benefoio, o us 


que não cremos; abre-se o/ caminho de ferro | dj 


ipraz em reconheí 


7 


de | 
À 


robo fi 


e correspondencias, linhã.., 2.0 av» 40 réis r 
ps RR tos qtos “| NºI992 
Annuncios “de sahida denavio, cadaum .. 120 « " 


“A tal nbrtada já foz com que dous aspi- 
rantes so resolvessem a tractar de outro ofi- 
tio, porque viram que no mar não ss anda 
coma mesma segurança e regularidade que 
se'encontra no Martinho ou no Passeio Publi- 
co. Lá é que se avalia bem a firmeza da vo- 
cação para a marinha de guerra. 

“O conselho geral de instruoção publica está. 
revendo o regulamento dos lyceus para lhe fa- 
zer as alterações que na inspecção, que o con- 
selho mandou fazer a estes estabelecimentos,se 
julgaram indispensaveis para a boa vegulari - 
dade do serviço. As modificações só versarão 
na parte que diz respeito 4 frequencia das au- 
las'e ordem do serviço. Tudo o que diz respei- 
toa exames fica como está. 

“Este trabalho deve ficar concluido no fim | 
do mez, E 

“Reuniu-se hontem pelas 7 horas da iarde a 
assemblea geral do Banco de Portugal para 
resolver sobre o parecer da commissão nomea- 
da em 13 do mez passado para, como entio 
dissemos, apreciar a proposta da casa Stern e 
'Brothers de Londres e julgar da conveniencia 
de o Banco se constituir hypothecario. 

Sempre nos pareceu que o Banco não que- 
reria acceitar uma proposta que tendia a alto- 
rar profundamente a sua carta organica, por 
não ser muito provavel que agora obtivesse os 
mesmos privilegios e immunidades que lhe fo- 
“am: concedidos em circumstancias especiaes e 


| no imperio de principios economicos muito dif- 


ferentes dos que hoje regem a organisação de 


estabelecimentos de credito d'êsta natureza. 

O parecer da commissão, cujos fundamen- 
'tos principaes já não são novidade para os lei- 
tores, &o sept 4 


uinto : 
Snrs. accionistas :— A commissão que encarre- 
lgastes de yos dar um parecer sobre n autherisação 


| pedida pela direcção, a fim de encetar o gezero do 


operações a que se refere o artigo 15.º do regula- 
mento administrativo do. Banco de Portugal, vem 
hoje submeter o seu voto ú vossa illustrada apre- 
ciação. 

A commissão não so illude, tomando-se como 
infallivel. Conhecé de sobra, que o curto praso em 


que lhe era dado deliberar, e a falta dos regalamen- | 


tos que o governo é authorisado a fazer, na confor- 
midade do que dispõe o artigo 202.º da Jei és 1 do 
julho de 1863, tornam seriamente diffcil a ssa mis- 


o. ' 
"Todavia apesar destas ponderações, Srmuln 
dteste modo o seu parecer : p: 

Considerando que o Banco de Portugal, na con: 
formidade da sun cartn organica, da legislação 
que esta ge refere, e do seu actual regulamento admi-, 
nistrativo, é uma instituição banenriu de dese 
'emprestimos sobre bens moveis, o de depositos 
siderando que estas tres especies de funeções É 
distinctné entre si, abrangem uina area : 
operaçães; considerando que o caracter d 
cimento publico que tem o Banco, e 03 pri 
valiosas immunidades de que goza, 0 hai 
guiado por uma direeção inteligente e cs 
fazer um grande numero de transacção 
sem; perigos immediatos e constantes; 
que sem a publicação dos regula: 

thorisado a fazei 


uma parte importante do 
o, roubariam necessariamente á direcção] 
grande parto do tempo que lhe é necessario, e pô 
riam “augmentar os perigos havendo emissão 
tulos para-os casos do crise que se possam dar: po 
todas estas ponderações, 2 vossa commissão, 5! 
querer negar á direeção a faculdade que lhs confere] 


||o citado artigo 15º do regulamento, é de pareco 


que possa emprestar sobre bypothecas de bens 
raiz (nos termos do referido artigo); incumbindo É 
ivecção, com a ilustração e sciencia que possue, 
avaliar o numero de operações a que deva proceder, 
sem afastar da sua natureza e fins o Banco de Por- 
tugal, cuja prosperidade e futuro tem bases do maior 
to, e fontes de receita de uma importancia mais 


subida, havendo a necessaria illustração e conheci- — 


mentos praticos, que demandam todas as operações 
de tão importante estabelecimento; ilustração e co-- 


nhecimentos estes que a vossa comissão se com- | 


cer na actual direcção. 
E o só pelas razões espostas, mas pela incom- 
patibilidade profanda que existe entre a legislação 
que vigora em relação a esto estabelecimento e n 
proposta apresentada é dirceção pela casa ingleza 
Stern Brothers & C, n vossa commissão não duvida 
considerar inacceifavel e em completa desharmonia 
com a carta organica do banco à referida proposta, 
”| Sala da commissão, 10 de agosto de 1863, — 
àrancisco Simões Margiochi — José Joaquim Soares. 
de Faria — Autonio Theophilo de Araujo — An- 
tonio Maria Barreiros Arrobas, — com voto em se- 
parado pelo que respeita à êmprestimos hypothe- 
carios. — Carlos Ramiro Coutinho, —com voto em se- 
nado do vogal da commissão.— Antonio Maria Bar- 
8 iArrobas. k 
- Entendo: —1.º que deve authorisar-se a 
a fazer emprestimos sobre hypothecas, a din 
, ou por meio de titulos de credito hypothecario no - 
e ltnuio de Lisboa, solicitando do governo a conces- 
sho de 'emittir taes titulos, devendo regular as suas 
operações por modo que não e destine a esta especie 
de transneções mais do que a quinta parte do capital 
inco ; 


o B 


rec 


aa da commiasão, Cm 10 do Agosto de 1865. 

* Antonio Maria Barseiros Arrobas. 
| O parecer da maioria da comissão foi ap- 
provado depois do longa e acalorada discus - 
são. e 
* À direcção apresentou tambem hontom & 
assemblea geral um officio do ministerio das 
obras publicas, incluindo outro do ministerio 
da justiça, convidando o Banco a modificar os 
ros 11, 12, 136 14 da sua carta organica 
jem harmonia com a lei hypothecaria eltima- 


r 


SR : ; 
A assemblea geral do Banco resolveu 0c- 


par-se da questão em sessllo extradrdinaria. 


e -.—— mas 


ve lugar. todos os 


Foi agraciado coma commenda de Cht melhorar o 
to o snr. Joaquim dos Remedios Mon IR 
medico portuguez, residente no Rio“de - m O trabalhar 
neiro. na eleição da camara municipal seja composta 
O snr. Monteiro.tem prestado n'aquelle | dos cidadãos Sebastião Maria da Nobrega Pin- 


reino : v ' ' 

Considerando quanto importa ao bem geral da 
navegação adoptar promptas e serias providencias 
para atalhar e remediar quanto possivel as causas 
de sinistros nas costas portuguezas; 

Considerando essencial'a-tal fim o haver exacto 
conhecimento e informação , assim dos naufragios 
nas mesmas costas occorridos, como das rasões que 
os determinaram e das circumstancias em que tive- 
ram lugar; 

Considerando múis como tambem convirá. 
os meios que a experiencia for inculcando m 
portunos e mais eficazes para prevenir ou remover 
tão deploraveis desastres; ' * 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
de Estado dos negocios da marinha e: ultramar, de 
terminar o seguinte: 

- Que nas intendencias de marinha do reino e 
ilhas se faça cuidadosamente tomar nota de todos 
os naufragios oecorridos nas costas comprebendidas' 
na cireumscripção de cada uma das mesmas inten- 
dencias, devendo o complexo d'essas notas ser re- 
mettido é dita secretaria de Estado no fim de cada 
semestre; 

Que para melhor cumprimento do expostô se re- 
mettorão brevemente ás ditas intendencias os compe- 
tentes modelos de mappas e as correspondentes ins- 
trueções, as quaes instrueções e modelos serão com 
as necessarias ordens transmittidas aos capitães dos 
portos e mais anthoridades subalternas a quem com- 
petir a inteira observancia e execução do que fica: 


indicar | engrandecimento; todavia,  dizem-nos:que na 
| quinta ou sexta-feira passada se dirigiram em 


srAeaE à siim á nai cod 8 el mato OA proprias mãos e Sonsta-nos que ate ficára-sa- 
à dita secretaria wa relatorio cireumstanciado do | tisfeito. Inspeccionou tambem a escripturação 


estado dos portos, pharoes, signaes e balizas na res- 
pestiva circumscripção de cada intendencia, com a 
ponderação das necessidades. que se houverem. de- 
vidamente observado e à indicação dos recursos que 
a pratica e a sciencia aconselharem para diminuir o 
numero de sinistros ou atenuar os seus efeitos. 

O que tudo se communica ao intendente da ma- 
Ra de Lisboa, para sua inteligencia e mais effei- 
os, * 
Paço, em 21 de agosto de 1863, José da Silva. 
Mendes Leal. , 
Tdenticas se expediram aos intendentes da 
* nha do Porto, Algarve e Açores: 
Em portaria do ministerio do reino orde- 
= nou-se ao governador civil de Beja que em 
nome de Sua Magestade louvasse Manoel An— 
tonio Dias Gamaio, professor de ensino prima 
jo, na freguezia de Amarelleja, concelho de: 
oura, pelo sen bom comportamento, e pelo 
elo e assiduidade, que tem desenvolvido no 
cumprimento dos seus deveresido magisterio, 
om o que tem grangeado as sympathias pu- 
as, e acreilitado a sua eschola, fazendo a 
rida, de muitos alumnos de ambos os| 

quaes tracta com a conveniente sepa- 
vido cuidado. A 
seria que conjuntamente com os me- 
ouvores déssem de comera estes es— 

vidores do Estado, que tendo uma 

a desempenhar na sociedade, não 


mari- 


Westa villa até Villa Pouca de Aguiar. 

N'este anno economico gastou o governo 
comnosco. em estradas 120:0005000. réis, e: 
diz o enr. Eça que no:anno economico seguinte 


póde gastar-se 200:0008000. 


dizer-lhes que temos em Villa Real mais dous 
facultativos, esnr. dr. Victorino da Motta e o 
snr. Antonio José de Carvalho Portella; fo- 
ram ambos estudantes premiados durante as 
suas formaturas, que completaram este anno, 
aquelle com informações distinctissimas' na 
Universidade de Ouimbra e este na“ eschola 
do Porto. 

E' sensivel a falta de aguas por causa das 
moagens do pão. 


argo com semelhante zêlo do |. 
jeroe de abnegação e de patrio- 


ima ses- Baneo Alliança.— A reunião da as- 
+ |semblea geral' dos subscriptores do Banco 
Alliança, para lhe ser submettido o parecer da 
commissão-nomeada na ultima assemblea, so- 
bre as emendas a) das pelos delegados 


o ainda esquecidos na proxi 
irlamentar estes funccionarios ? - 
hegou hoje pelas tres horas da tarde o 
Lusitania» da ilha da Madeira. 

a se não distribuiu a correspondencia, 


por isso não podemos dar noticias d'aquella do governo tatuto para a sua 
; approvação , da para quarta- 


a, se algumasha que mereçam menção. 
D'aqui é que não ha nenhumas. Muito ca- 
 Abrasador mesmo, muita sede, que a ca-. 
a tracta de attenuar com louvaveis esfor-. 
s c grande sacrificio, e nada mais. 3 


feira. olénga 51 is 

Consta-nos que a meza vai remetter a ca. 
da um dos subscriptores as referidas emendas 
bem como'o relatorio e parecer da commissio, 
* Pezose medidas. — Publicamos er 
outro lugar a carta que nos foi dirigida pelo 
snr. Sá Camello, chefe da repartição de pezos' 
je medidas é cuja recepção accusamos no jor-| 
nal de 11 do corrente, não tendo agora nada 


Provincias 


VILLA REAL 20 DE AGOSTO—(Cor- 
respondencia particular) — Desenvolvem-se. 
| cada vez mais os trabalhos preparatorios para 
a proxima eleição da camara municipal. 

E'atarefa do dia para os amigos é inimi- 
* - gos da situação. 

Os amigos e inimigos d'este municipio, ini- 
migos porque poem de parte os melhorame: 
tos que urge para, 4 sombra do capricho, fa; 
rem triumphar a politica systematico-oppo! ú 
cionista, teem feito as suas reuniões, como fim) 
de melhor se certificarem das fórças de que po- | cisca 
derão dispor. magia do "| chol 

No sabbado pela manhã espalhou-se que os | Mo 
govornamentaes se reuniam de tarde para re-| no 
solverem sobre a organisação dos trabalhos da 
eleição camararia, é effectivamente ás 5 horas 
da tarde o salão de entrada, o das sessões e ou- 
tro proximo, no magnifico edificio do hospital 
d'esta villa, se achavam apinhados completa- 
mente. Entre a multidão notavam-se os prin-| 
cipaes cavalheiros da situação, todo o corpo |! 
commercial, quasi todo o clero e muitos cida- 
dios d'este municipio, cujos nomes, por diffi- 
cil, não mencionamos n'esta pequena carta. 

O enr. deputado Guilhermino de Barros 
tomou então a palavra para fazer sentir a ne- 
céssidade que todos os corpos collectivos teem 
de eleger um centro, que os dirija nos seus trá- 
balhos, e propoz para presidente d'aquella as- 


obstante achar-se à referida carta coniposth ha 
jáalguns dias, por falta de espaço não tem” 
podido entrar na folha. 


Falleciment 


Luiz Domingues da Silva Araujo, á 
qual se fizeram hontem offcios de sepuliara 
na igreja dos Congregados. ã 
Tambem fallecéu a exo."* snr.* D. Fran- 
Thereza de Jesus, mãi do lente da Es- 
Medico-Cirurgica, o José Alves 
ra de Barros. Tevo offícios de sepultura 


bbado 4 noute na igreja dos extinctos 


casa. O prejuizo foi insignificante. - 
| Edificio de 8. João Novo. 
|gridem com muita actividade as obras que 
no edifício de S. João Novo se fazem para 
alli serem collocados os tribunaes civeis e cri- 
minaes desta cidade: E 
|, Osmr. procurador regio, Camillo Aure- 
semblea o snr. dr. Sebastião Maria da Nobre- liano da Silva é Sousa, empenha na fiscalisa- 
ga Pinto Pizarro, o qual, sendo enthusiastica- | o e direcção d'estas obras o maior zelo é 
mente approvado, passou à occupáro lugar da | ollicitude, vigiando-as constantemente e pro- 
presidencia, e nomeou para secretários os ba- | curando tirar o possivel partido das condições 
ohareis Leonardo de Souza Magalhães e José | do edifício para O seu novo destino. Pça 
Ayres Lopes. A v |. No 2.º andar ficam os tribunaos civeis, | 
Constituida assim a meza, o env. Guilher=| com todas us duas dependencias, o na dis- 
mino de Barros obteve a palavra é agradeceu | posição destas o d'aquelles, foram intelligen- 
com expressões de cordial reconhecimento a | temente aproveitadas as condições do edi- 
demonstração festiva com que este circulo o ficio e attendidas as conveniencias do regular 
penhorára por occasião da sus entrada n'esta | serviço dos tribunaes. - ari 
- villa; em seguida fez o sympathico deputado | No primeiro andar ficam os tribunaes er 
uma proposta complexa, e que, se bem nota- | minê ; tribunal é cartorios do deposito pu- 
mos, consta dos capitulos seguintes : blico, e praça dos leilões. , 
1.º Que a assemblea nomeio uma commnis As obras da parte destinada a este ultim 
” sãoquea represente para pomares a eleição | é à sala de um dos tribunaes crimes já vão em 
da futura camara municipal, cuja lista proporá grande adiantamento, bem como as quê teem 
opportunamente. Mu Es por, fim melhorar as condições hygienicas do 
2.º Que os cidadãos que compozerem essa edificio. Las 
lista estejam de accordo com o go a| “São mtas 6 considoraveis as obras dé 
quem este municipio em especial e o districto pia feitas e em andamento, oréi 
em geral devem tantos e tão importantes me- | são tambem de vulto as de que o es! do 
lhoramentos. E ruina do telhado é armação em que e: 
8.º Que os cidadãos que compozerem a lis- 


ta acousa a de e por isso 
ta da futura camara entendam : primó que de- ttendidas. Rets 
vem diligenciar o fazer todas as despezas ne- de Mendicidade. —O 
cessarias a fim de termos o quartel capaz de das esmolás, que para o Ásylo d 
m'ello poder ser colloado um bataliião do éxer- ! p 


m 


dade derany Ré 


Na minha carta antecedente esqueceu-me |, 


foi de 275615 réigo > 


; — Hontem depoiadoaei 
dia hopye fum lamentavel acontecimê: em. 
Miragaia. HER ê 

Unmegrro. de que era conductor o cocheiro 
Manoel Barboza, largou da estação da Porta 
Nobre em caminho da Foz, cheio de passagei- 
TOS, € à passo. 

Ta na frente do carro a exc.m snr.* D. 
Anna Delphina Moreira, irmã do sor: dr. José! 
da Cruz Moreira. Infelizmente esta senhora 
que era surda e tropega, não ouviu os repeti- 
dos brados do cocheiro para que se arredasse, 
e só quando sentiu perto de si os cavallos, 6 
que tentou fugir, procurando encostar-se ao 
tapamento das obras da nova alfandega, mas 
como o seu estado lhe não permittia desemba- 
raçado movimento, cahiu, e com tanta fatali- 
dade, que foi de encontro às rodas do carro, 
uma dasquaes lhe passou pela cabeça, A morte 
foi instantanea ! 

O cocheiro foi logo preso, e o cadaver da 
infeliz senhora conduzido para casa da sua 
familia, que ficava-proxima. i 

Outra desgraça. — Na estrada de 
Braga, e pouco adiante da Ponte da Pedra, 
houve no sabbado uma terrivel desgraça. 

Um rapazinho que guiava um carro! foi 
atropellado pelos bois e esmagado pelo carro, 
que lhe passou por cima, ficando logo morto. 

Desastre, — A's 6 e meia horas da tards 
desabbado,quando a mala-posta de Braga des- 
cia para a Ponte da Pedra,encontrou ocaminho 
tomado por alguns carros, porque os condu- 
ctores d'estes tinham levado os bois a beber, 

O. cocheiro não pôde conter os cavallos, 
que metteram por uma: entre-aberta,tombando 
à caixa,que se não voltou de todo por ir de en- 
contro'a um marco de pedra que a amparou, 
porém quebrou a lança, e a mala-posta teve 
de demorar-se alli 3 horas, que foi o tempo 
preciso para reparar a avaria. 

Jardim de Lazaro. — Hontem de 
tarde tocou no jardim de S; Lazaro, a banda 
de muzica de caçadores n.º 1. 

Ainda ás 9 horas da noite era muita a” 
gente que ali estava, suppondo, que & noite 
havia tambem muzica. Foi pena que assim. 
não fosse. 

Festa e arrafal. — Foi hontem a festa, 
do Senhor da Saude, na sua capellinha da 
Cordosria. Por este motivo houve no sabba- 
do fogo de artifício, muzica a arraial. Foi 
grande a concutrencia de povo. 

Hontem de tarde tocou ali a banda de mu: 
sica que foi da guarda: municipal, e houve 
arraial que esteve muito concurrido. 

Loteria de Lisboa. —Os bilhetes que 
obtiveram premios de 805000 para cima na 
extracção que teve lugar no: sabbado, foram 
os dos numeros seguintes: 

Numero 2596 com 9:0008000. 

Numero 4017 com 1:0005000. 

Numero 141 com 6005000. 
"Numero 2996 com 400000. 

Numero 3209 com 3005000. 

Numeros 1080, 1917 e 4381 com 200000 
cada um: 

Numeros 312, 2122, 2720, 4105, 932, 
2573, 1084, 3801, 1798 e 1066 com 1005000 
cada um. 

Numero 3864 com 805000. 

Naufragio. —Por participação do dire- 
ctor interino das alfandegas do. Algarve cons- 
ta que no dia 2 do corrente pela 1 hora da 
manhã dera 4 costa, no sitio dos Ouriçães, ao 
N. do Cabo de S. Vicente, districto da alfan- 
dega de Lagos, o brigue-barca  austriaco 
«Eneas», da lotação de 316 toneladas, capitão 
Simone Casulich, procedente de New-Castle, 
com carga de carvão mineral, e com destino 
a Trieste; salvando-se toda a tripulação, suas 
bagagens, dous escaleres e alguns pertences 
do navio, reputando-se bastante difficil salvar, 
tantoa carga como o navio, por este ter enca- 
lhado entre rochedos. 

Eúgar a concurso. —Acha-se a con- 
curso por espaço de 60 dias o lugar de the- 
soureiro da alfandega do Funchal, com o or- 
denado annual de 4802000 réis, 1205000 réis 
para fieis e falhas; e emolumentos que são 
lotados em' 1089964 réis. 

» A caução que deve prestar. o que fôr pro- 
ivido. n'este lugar é de 5:000000 réis. 
| Despaeho do carvão para as em- 


ta-feira ultima ra jardim de S. Lazaro, 


a acrescentar ao que então dissemos. Não | 


barcações a vapor. —Pelo ministerio da 
fazenda foi expedida a seguinte portaria: 
«Sendo. presente a Sua Magestade El-Rei a du- 
vida proposta pelo director interino da alfandega 
| da Horta, sobre se o caryão de pedra estrangeiro, 
quando despachado para fornecimento das-embarea- 
ções a vapor, estava sujeito ao respectivo direito de 
Teezportação; e considerando o mesmo augusto se- 
nhor que à disposição do artigo 38.º das instrueções 


| preliminares da actual pauta das alfandegas, sujei- 


tando a direitos de raexportação as mercadorias que 
| tiverem sido importadas livres de direitos, é sómente 
applicavel áquellas que se dostinam aos, portos .es- 
| estrangeiros e não ás que forem embarcadas para 
| gastos de navios surtos nos portos ou durante a 
Viagem: ha por bem declarar queo carvão de pe- 
dra estrangeiro, que embarcar para fornecimento das 
embarcações à vapor nacionaes ou estrangeiras, está 
isento do pagamento des respectivos direitos de reex- 
portação, - 
O que pela direcção goral das alfandegas o con- 
tribuições. indirectas se  communicará a quem com 
petir. ' e f tua 
baço em 12 dengosto do 1853 Joaquim “Pho- 
| maz Lobo d'Avila. tes Bão gia 
| Abandono das minas de estanho 
de Codeço e Raposo. — Por alvará do 
governo civil de Bragança foi mandada inti- 
mar a companhia Firmeza; concessionaria das 
minas de estanho dê Codeço é Raposo, em 'S. 
| Martinho de Angueira, no concelho de Miran- 
| da do Douro, para cessar immediatamente 
| com todos os trabalhos de mineração, em con- 


sequencia de não ter apresentado engenheiro | 


competentemente habilitado dentro do praso 
que lhe foi concedido, e do estado de quasi 
abandono em que se acham as minas e a irre- 
gularidade dos trabalhos que n'ellas se fize- 
ram. s 

Sobre estas minas vai ser aberto concurso 
| para serem de novo concedidas. 

Concessão de mina de chumbo: 
Por portaria de 1 do corrente foi feita a con- 
cessão provisoria da mina de chumbo, sita no 
Serrinho da Azinheira, herdade da Morena, 
freguezia e concelho de Mertola, districto de 
Beja, 4 companhia denominada Esperançosa. 
| “Apresentações eccleslasticas. — 
Por decreto de 12 do corrente foi apresentado, 
precedendo concurso documental, na igreja 
parochial de S. Vicente Martyr, de Villa Fran- 
ca de Xira, na diocese de Lisboa, o preshytero 
Josó Ribeiro Trovão, parocho collado na igre- 
ja do. Julião, da Figueira da Foz, na diocese 
de Coimbra. * 

” Por decretos de 20 do corrente tiveram 
tambem lugar as seguintes apresentações pa- 
rochiaes : E 

O presbytero Manoel Jonquim Correa Velloso 
= declarado sem effeito, pelo assim haver pedido, o 
decreto de 1 de abril ultimo, pelo qual foi apresen- 


s50 Ai que ná nottó dé sex- , 


tado na igreja parochial do Salvador, da Fonte Ar- 


” enda, na diocesse de Braga. 


O presbytero João Albino Pereira de Sampaio — 
apresentado, precedondo concurso documental, na 


igreja parochial do Salvador, de Fonte Arcada, na 
cese de Braga. 


O presbytero João Baptistada Guerra Macha: 
lo-=apresentado, prece do nei ni 
Ma cação, a 

elo / do. 


e ZA em 
[na igreja parochal de Santa Már 


iocessede 
' O pres Ni dos 
Valle, parocho colladona igreja 


precedendo concurso documental, na igreja 
parochialde:S. Christovão, de Nogueira da Regedou- 
ra, na diocese do Porto. : 

O presbytero José da Costa Correia de Almeida 
Fonts em um beneficio da Só Cathedral do 

orto. j 

Licenças a funccionarios judi- 
claes. —Em 21 do corrente foram concedi- 
das pelo ministerio da justiça licenças aos se- 


guintes funccionarios judiciaes : 

Ao juiz de direito da comarca de Pinhel, Anto- 
nio de Almeida e Sousa Noyaes-—licença por sessenta 
dias, sem prejuizo das audiencias geraes do presente 
semestre. 

Ao juiz de direito da comarca de Ponte do Li- 
ma, Domingos Manoel Pereira de Carvalho: Abreu, 
prorogação da licença que, por sessenta dias, obteve 
em 3 de junho ultimo, para, que possa centinuar a es- 
tar ausente por mais. vinte dias improrogaveis, sem 
prejuizo das nudiencias geraes do presento semestre. 

Ao juiz de direito da comarca de Leiria, Emygdio 
José da Silva— prorogação da licença que, por qua- 
renta dias, obteve em 18 de junho ultimo, para que 
possa estar ausente nô proximo mez de setembro. 

Ao juiz de direito da comarca de Tabon, João 
Abel Correin Martins—licença por 40 dias, sem pro- 
juixo das audiencias geraes do presente semestre. 

Ao juiz de direito da comarca de Soure, Manoel 
Jonquim' Gomes—licença por trinta dias, 

'Ao delegado do procurador régio na comarca da 
Lonzã, Gaspar Jonquim da Cruz—licença por trinta 
dias 

Ao delegado do procurador regio na 4.º vara da 
comarca de Lisboa, João Vasco Ferreira Leão —licen- 
ça por sessenta dias. 

Ao curador geral dos orphãos do 2º districto 
orphanologico da capital, Joaquim José Pereira de 
Mello—licença por sessenta dias, 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 20 do corrente tiveram lugar os seguin- 
tes despachos judiciaes : 

Bacharol João Barbosa da Fonseca Alvares Pe- 
reitn, juiz da relação do Porto— declarado nos ter- 
mos de receber a terça parte; mais do sew ordenado, 
conforme a lei de 17-de agosto de 1853. 

Bucharel José Pinto Pereira Borges, que por. 
decreto de 23 de julho preterito fôra transferido do 
lugar de juia de direito da comarca de Chaves para 
idenfico lugar na comarca da Grinrda, do qual não 
consta: que tomasse posse — transfbrido novamente, 
como requereu, para o lugar de juiz de direito da 
comarca de Lamego, vago pela transferencia do ba- 
charel Felisberto Antonio de Campos, ficando sem 
effeito o citado decreto. 

Bacharel Felisberto Antonio de Campos—trans- 
ferido, como. requereu, do lugar de juiz de direito da, 
comarca de Lamego para idêntico lugar da comar- 
en da Guarda, vago pela promoção do bacharel José 
de Oliveira Baptista. é 

Manoel Joaquim Sobrinho—noméado para 0 of- 
feio, que, interinamente está servindo, de, escrivão 
do juizo de paz «o districto de Lamas de Orelhão, 
na comarca de Mirandela, vago por obito de João |. 
Baptista Nunes. É 

- Passageiros:—0 vapor «Lisboa» sa- 
hido nodia 22 para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 167 passageiros, entre elles os seguin— 


tes: é 


Maximiana Candida Loureiro, José Izido- 
ro Guedes e seu sobrinho, José Miguel dos) 
Santos, Vicente Pedro de Carvalho e Souza, 
Joaquim Alves Pinheiro, Luiz Freire Peixeira 
Marques; Rodrigo da Costa Carneiro, Joaquim” 
Corrêa de Barros, Miguel José Raio, Eduardo 
Castello Branco, Antonio dos Santos S: Pal= 
mings, Antonio Gonçalves de Araujo, Domin- 
gos Martins da Costa Ribeiro, Augusto Gou- 
vêa Valladares, Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho,sua esposa e duas pessoas de familia 
Eduardo Augusto: Andrade e Souza, João 
Antonio de Azevedo Coutinho e tres pessoas! 
de familia, Manoel José de Aguiar, Antoniv! 
da Costa Corrêa Leite, Ricardo Vanzeller, 
Eduardo Infante de Carvalho do Cazal,, 
Gilherme Augusto Lobo d'Avila, Amandio 
José Lobo d'Avila, José Mariade Brito e sua 
esposa; D. Izabel Joaquina Mendes Louzada, 
Victor Claudio da Silva, Domingos José Gui- 
marães, Eduardo A. dos Prazeres, Luiz José 
Rodrigues de Sousa, Joto Nepumoceno Silva 
Paiva. 

Cousas do mundo. — Falleceu ulti- 
mamente em Kensington-Abington-House , 
n'uma pequena casa de um bairro muito retira- 
do de Londres, uma mulher que foi grande e 
poderosa. Era Mahbaranée Jindikore, favorita 
de Runjet-Sing, rei de Lahore, que, depois da 
morte de seu esposo, o creador da fortuna e da 
glória dos Sickhs, declarou e fez duas vezes a 
guerra aos inglezes, rivalisando, por sua bel- 
leza, sua devassidão e seus crimes, com todas 
as celebridades do passado. 

Deu nos seus jardins de Lahore festas que 
eêxcediam as dos contos das «Mil e uma nou- 
tes. 

Era bella a causar delirio a todos os que a 
viam 4a fazer morrer todos os que a trata- 
vam. : ri 

Imperiosa a fazer curvar todas as cabeças, 
cruel a fazer cortar todas as que podiam oppor 


um minuto de demora ou sombra de obstaculo 
aos seus projectos ambiciosos. 

Mandou sucessivamente degolar ou enve- 
nenar os tres filhos que Runjet-Sing tinha tido 
de uma outra favorita para collocar seu pro- 


esta desgraça a 


prio filho no. throno ensanguentado. 
Não sahia senão em palanquins de. 
de ouro massiço. y 

Possuiu mais brilhantes e perolas que to- 
| das as imperatrizes e rainhas da Europa. 

Adornava, ordingriamente, a sua fronte 

com a joia sem igual, o «Kkohinoor», montanha 
de brilhantes, que deslumbrou com os seus 
| raios as duas exposições intornacionaes de 
1851 e 1862. 3 4 

Vencida e desthronada, foi despojada das 
suas grandezas, e passou os ultimos 15 annos 
da sua vida no exilio, na obscuridade e na po- 
breza. 

Viu o filho, a quem quiz assegurar um 
throno por uma serie de inauditas atrocidades, 
abjurar a religião dos seus, acceitar uma pen- 
são do governo que seu pai e ella tinham com - 
batido sem glória e sem exito, e revestir-se 
com as insignias da Estrella do Sul, ordem 
creada pelos conquistadores dos seus Estados. 

Porém, até ao seu ultimo dia, fiel aos seus 
principios e á sua religião, não comeu nunea 
com seu filho desde a abjuração d'este nem o 
deixava sentar-se ou pôr o pé no tapote em 
que ella estava. 

Morreu esquecida do mundo e cercada ape- 
nas de algunsservos dedicados. 

Dous d'estes appellam, por via dos jornaes, 
para a opinião publica, para obterem authori- 
sação de prestarem os ultimos deveres á falle- 
cida sultana, conformo a sua religião e aos 
desejos que ella manifestou, antes de morrer, 
de que o seu corpo fosse queimado, segundo os 
ritos, e as cinzas lançadas no rio sagrado do 
Ganges O 

Remedio heroico para o enjôo. 
— Lê-sena «Gazeta de Turin» : 

« Ha tempos chegou aqui ao hotel do Com- 
mercio uma dama atacada das mais violentas 
dores, morrendo poucas horas depois da che- 
gada. 


prata o 


O marido,« aeompanhava, attribuiu 
to do enjão no ma 


toda a viagem 


“BO) 


“sugimulher tiv 
Portos Torres. | | 
E á Eai telegraphotw logo para este ponslji 


lando parte"doagontecido ao pai da de- [da 


y 
unta. 


O sogro nio respondeu ao genro, mas deu- 
se pressa em communicar á nossa policia cer- 
tas suspeitas que tinha, e que lhe faziam te- 
mer que a morte de sua filha não fosse natural. 

A policia fez logo proceder a autopsia e o 
resultado foi a prova de que houve envenena- 
mento por meio de arsenico. 

O marido foi preso. 

Ao que parece, era durante os soffrimentos 


do enjôo que elle administrava a:-sua mulher). 


o veneno;por: pequenas dóses. » 

Sympathias pela Polonia.— Lê- 
se no «Jornal do Havre» : 

« À Polônia foi muito enthusiasticamente 
festejada pela mocidade dos nossos lyceus. 

Nos concursos, a phrase do engenhoso dis- 
curso latino de M. Gr. Merlet que foi mais una- 
nimemente acclamada é aquella em que elle 
diz que o imperador, advogando de modo a 
Ber ouvido (exaudiendus) a causa de uma na- 
ção irmãe christã diante do tribunal da Eu- 
ropa, eapoiando-se n'uma alliança santa, or- 
dena que a Polonia se levante: 

« Resurgere jubet Poloniam ! » 

No lyceu Bonaparte, os laureados da es- 
ehola polaca foram »ecebidos. com um verda- 
deiro enthusiasmo, Eram numerosas, como 
sempre, e cada um d'elles era saudado com o 
grito unanime de «Viva a Polonia!» a 

Moeda italiana. — À casa da moeda 
de Milão trabalha em vasta escala na conver- 
são das moedas. dos governos cahidos em no- 
vas moedas com a effigie de Victor Manoel. 

Cunham-se actualmente perto de 300:000 
pegas de moeda por dia, com as prensas mone- 
tarias de França e Allemanha; compradas pelo 
governo italiano. À 

A casa da moeda. de Milão póde, assim, 
effectuar a maior parte da, unificação moneta- 
ria no espaço de dezoito mezes. x 

Proclamação do imperio me- 
xicano. — A assemblea de notaveis, que se 
reuniu no Mexico para decidir a fórma do go- 
verno que devia. estabelecer-se, compunha-se 
de 250 membros: 241 votaram pela monar- 
chia e 9 contra. 

As decisões que tomaram foram as seguin- 
tes: 3 

1.º. A nação mexicana adopta a. monarchia 
constitucional. hereditaria com um principe 
eatholico, 

2,2 O soberano tomará o titulo de impera- 
dor do Mexico; 

3.:A coroa imperial será oferecida a S. 
A, 1, eR. Fernando Maximiliano e seus des- 
cendentes, 

4.º No caso de que, por motivos imprevis- 
tos, o archiduque Maximiliano não acceite a 
coroa que lhe, é oferecida, a nação mexicana 
espera da benevolencia do imperador Napoleão 
designe outro principe catholico. 

No dia 11 de junho, ao meio dia, reuniu-se 
a assemblea para que todos os membros assi 
gnassem esta declaração monarchica. 

Deu-se uma salva“de 101 tiros na, praça 
do palacio, diante da cathedral, quando se 
annunciou á cidade o fim da republica e a pro- 
elamação do imperio. ' 

O poder executivo tomou então o titulo de 
«Regencia do imperio mexicano», N 

No dia 13 devia celebrar-se um solemne 
«Te-Deum», a que deveriam assistir todas as 
authoridades militares francezas. 


ess 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 2ô de agosto 

pé de 1863 

+ JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 7:815 — Relator o conselheiro Sequeira Pinto 

— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º instan- 
cia, recorrente Bento Severino Dantas da Gama, re- 
corrido Antonio Alves da Costa Paiva. 


CONHUNICADOS 


Sn, redactor. 

- Tendo lido no sen acreiitado jornal de 7 do cor- 
rente, e bem assim no «Jornal do Porto» e «Diario 
Mercantil da mesma data, a portaria que pelo mi- 
nisterio das obras publicas foi dirigida no chefe da 
repartição dos pezos e medidas, julguei em vista 
de tão bon disposição da parte de V, e das demais 
redreções, dando espontaneamente publicidade & re- 
Ferida portaria, que me seria inútil pedir ou convo- 


| car todas as redacções para uma reunião, à fim de 


resolverem o que melhor entendessem sobre o modo 
de dar execução no disposto na mencionada portaria; 
mas lendo no dia seguinte (8) no «Commercio do 
Portos um annuncio em que se nãd falla desde o 
principio até no fim senão em arrateis, no «Dia- 
rio Mercantilo uma local em que o seu author pare- 
co querer metter a ridiculo a portaria, confesso que 
em presença de um procedimento tão desencontrado 
da parto dos jornnes a que alludo só me resta pe- 
dir licença no illustre redactor da «Gazeta de Por- 
tugalo para fazer minhas as palavras que escreveu 
no seu jornal quando publicou à portaria a que me, 
tenho refsrido. As palavras dizem assim: : 

« Para nós é inutil a convocação, porque ahi 
damos publicidade 4 portaria, e deste modo nos 
confessamos ndvertidos, e ndvertimos as pessoas n 
quem compete executal-a. Essarcuntão póde ser di- 
vertida, o nté dur ocensião a discursos eloquente, 
mas à execução da lei não serk eficaz sendo pela 
applicação de maltas. Em França, onde osystema. 
metrico-decimal é antigo, ainda hoje estão a ser mul- 
tados os jornaes que se descuidam n'este ponto. » 

Ora como os desmiidde hão-de ser tantos quan- 
tos forem os annuncios que os seus authores quize- 
rem escrever para as diferentes. redacções; e tomo 
eu não posso. ter conhecimento dos muitas e diver-, 
&os annuncios que se publicam todos os dias no Por- 
to, pois para isso seria preciso ser assignante de to- 
dos os jorntes e não fazer outra cousa senão andar 
& cata de annuncios, motivo porque, fundado na 
bondade e delicadeza com que V. me tem tracta- 
do, vou por este modo pedir e rogar-lhe que impo- 
nha a si, ná falta da lei que pune os descuidos, a 
condição de não consentir que se publique tm só 
anuncio, referido ás medidas antigas, porque assim 
como o nsor'estas é prohibido por lei e as medidas 
consideradas como falsas, o emprego de toda e qual- 
quer palavra que exprima umas medidas do antigo 
A eaa nã. plo Iguais ntar dor as vaso epi 
tado falso ou pelo menos muito prejudicial, e a 
imprensa, como orgão (da opinião publica, não deve 
consentir e muito menos concorrer que um simi- 
lhante abuso vá atravessando impunemente e im- 
pecendo n'adopção de uma das reformas mais difi- 
ceis que se póde emprehender é levar ú execução, 
como & experiencia tem mostrado em França, e ul- 
timumente em Hespanha, que passou pela vergonha 
de ter que pedir 10 annos de esperem quanto Por- 
tagal em 8 ou 4 annos tem andado mais do que a 
prepria França. 

Não devo fechar esta carta sem dizer a V. que 
no tempo em que os productos da nossa agricultura 
morriam e eram consumidos na mesma localidade em 
que tinham nnscido, a falta de um padrão uniforine 
eregular que facilitasse as transacções: não «o fazia 
sentir, mas hoje que as ving de communienção vio to. 
dos osdias diminuindo as distancias e aproximado os 
diferentes centros de commercio e industria jringuom 
póde calcular os embaraças que resultariam fara o 
commercio, se cuntinunsse em vigor 0 antigo systema 
ou se o deixaseemos ficar a reagir constantemente 
contra o novo, e por isso a responsabilidade de tudos 
aquelles que estão encarregados de operar a reforma 


é tanto maior quanto maior fôr a influencia quo pudé-| 


rem exercer, e n'estenumero colloco em primeiro lu- 
gar a imprensa, pela influencia. moral que exerce em 
todas as classes; em segundo ag authoridados admi- 


nistrativas e os corpos municipnés, pela itgerencin di 


e-legal que teem na parte que diz respeito ao 
ezos e medidas; e em terceiro e ultimo 
da repartição dos peros e medidas, a 
seu districto concede a faculdade de po- 
'das diversas autheridades toda a cond- 


presen- 
ubmis- 


Se V. publicar no seu muito lido jornal esta 
minha carta muito obsequiará quem tem a honra de 
se assignar 


Do V.ete, w 
(168) Fernando, Maria, de Sb Camelo, 


 Snr. redactor, 


Ha factos. que, ainda quê á primeira vista não 
sejam do dominio do publico por serem paramento 


particulares, comtudo não devem passar desapeice- 
bidos, porque se não instruem, divertem. Um d'estes 
&o que se dá entre mim ea snr.* Joaquina Roza da 
Silva, minha senhoria. Fui por bastantes snnos ca- 
zeiro d'esta senhora em uma propriedade sus, na rua 
Direita, d'esta villa, e, nltimamente, em 15 de junho 
d'este ano despedi-me por me não convir continuar 
a residir na casa. Ora o que é galante é que esta 
senhora ou o seu procurador e conselheiro, sei 
o snr. Francisco Antonio da Silva, lembrou-se 
mandar citar para despejo em dia de S. Migue 
ximo!!!! Isto js quererá dizer ?! alguma 
vingançusinha ? | Se o é, não póde sermeis miseras 
vel é depõe muito pouco a favor da pretendida ess 
perteza e embofia do conselheiro. “am 
Eu, snr. redactor, achei tanta graça É bernar- 
dice do citar para despejo um caseiro que de sua li- 
vre e espontanea vontade se havia despelido, quês 
não resisti à tentação de a publicar pela imprensa;, 
é este o favor que de V. espera o , 
— De V.ete, 
José Joaquim, Mendes. 
Villa. Nova de Gaya 20 de agosto de 1863, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


(170) 


isto ate 25 
Sar. redactor. 

Não podemos deixar no mar das trevas actos; 
edificantes, e insignes em piedade, amor Sal e fra- 
terno praticados pelo ane, Josô Luis da Siva ná- 
tural d'estn freguézia de S. Martinho de Forneilos,” 
dioceso'de Lamego, o qual em 1881 embaresu d'este” 
reino para. 0 império do Brazil, em demanda de for- 
tuna, que ellemuito bem entendeu de dificil aequi-. 


|sição na terra, que lhe dera o ser, e que alli efe-. 
'etivamente pôde grangear em grande vulto, | 
Durante a dilatada ausencia d'este honrado 


1863. ' e 
A mai lho communicou à voto, que fizira, erelles 
em continente se fez cargo d'elle, promovendo à solus, 
ção do mesmo n'esta igreja no dia 16 de agosto 
d'aquelle mesmo anno; À hora marcada apresentou- 
se aquelle abençoado filho e irmão amigo =e igreja, 
acompanhado da querida vovente e estimadas irmãos, 
para assistirem á religiosa faneção; não deixou: 
urprehender a grande multidão de gente, que con- 


-correu 4 igreja n'aquella oceasilo, a riqueza dos li! 
bitos do recem-chegado, e não menos o maio decens> 
te como a expensas-do mesmo. trajavam | ardi g it=, 


Sb asa cas s 


Ea — Opresbytero, 

a sq, Pinto Jardoso de Menezes. |, 
Fornellos 18 de agosto de 1863. dia 
gm d usb 
5 ' 

Terço e Caridade | 

O digno protector das aulas d'esta irmadade, o 


snr. José Pereira Loureiro, conhecendo a carencia 
de meios que alli se sente para oceorrer ú sustentas 
ção d'este pio e util estabelecimento, não: só se di=. 
guou tomar a seu cargo toda 
com o costeamento das me 
dicionnr-lhe a oschola de musica q 
Dubini tenta aqui crear, e cuja utilidade é 
bem palpavel." 3! 
Acções d'estas narram-se e nãe 
em si mesmas está a prova eloquent 
cimentos de quém as pratica. A! 
que assim: se sabe" administrar. 


hão-de ser em vão perant 
o bem da vida presente e 


CURE: no vote dp dque TS om 
ú 7 aq 
Folhas de Madrid de 20, de Pariz do 18," 


de Bruxellasedo Havrede 16. 


nota ingleza se allude em duas pai 
armistício, pondo a recusa | Russi nume- 
ro das dissidencias que impedem'o governo” 
inglez de participar da maneira, de ver do 
governo russo; e que só Austria passou em si-' 
lêncio esta questão, em que já na primeira nota 
não fallou, mas insiste vivamente na if 
dos seis pontos o na conférencin das oito po-” 
honbigáp a nauba cem aPutuiy ebabdioça 

Os jórnaos que em' Pariz passam por ineo 
terpretes mais ou mênos fieis do governo, in-" 
sistem na impossibilidade de se obter nada do” 
gabinete de 58. Petersburgo se so proctam ssó 
aresolução ds recuar diante da guerra. Isto! 
indica o pensamento de se não deixar ganhar” 
terreno aos boatos optimistas. Rg 

Em quanto se espera a resposta da Russia, 
a attenção da Allemanha e da Europa, voltas 
se para Francfort. e q 

No antigo salão da Dieta, que ha dous se- 
culos não via uma reunião de testas coroadas, 
agita-so agora uma questão que disperta todas” 
as recordações e excita todas às esperanças 'da” 
nação germanica. aa 

Só faltam na reunião de Francfort ti 
membros da confederação germanica, que si 
osreis da Prussia e da Dinamarca, é o prínci-” 
pe de Lippe Detmold. . 

A conferenvia abriu-se no dia 17 com um 
(discurso do imperador da Austria, que propõe” 
grandes reformas e excita a união da Allema-” 
nha, sendo muito applaudido. k 

O rei da Saxonia foi encarregado pel 
semblea de convidar novamente o rei 
sia n assistir ao congresso. 

Os jornaes austriacos acredita 
só cederá quando vir que a projeci 
' & abraçada por toda a Allemanha. 
Oque se vê é que a polític 


ition errada do go+ 
verno de Berlin tende a isolal-o, não só com 
relação 4 Europa, mas tambem com relação & 
confederação germânica. 7 


7 


” Aquestão do Mexico pare 
oO PLiCeNÁrEI 


Dizia-se em Pariz 


RuSHUA 
queo ERA Was- 
hington protestára já contra o estabelecimen- 
tode uma monarchia n'aquella parte do con- 
tinente americano, e que o governo separatista 
pelo contrario, declarára que estava prompto 
a reconhecer o novo imperio e alliar-se com 4 
“França para o defender. 


Tudo isto carece confirmação, mas não | 


está fóra do circulo das probabilidades. 


Despachos dosjornaes estrangeiros 


FRANCFORT 17. — Segundo o jornal 
«L'Europe» a presença em Franefort de Met- 
ternich e d'outros homens politicos tem rela- 
ção com graves negocios europeus. 

BERLIN 17.—A nota franceza dirigida. 
& Russia está redigida, segundo dizem, em 
tão muito commedido, e a impressão que pro- 
duziu é pacifica. é 

A ingleza é mais energica; mas no mesmo 
sentido. Ambas deixam toda a reponsabili- 
dade á Russia, ainda que esperam um exito 
satisfactorio. 

* VARSOVIA 17.—0s insurgentes foram 


destruídos perto de Szolay, ficando 40 prisio- | 


neiros. 

PARIZ 19.—A «Patrie» de hoje assegura 

ue o principe Maximiliano irá brevemente a 

atriz, 

»; A «Presse» de Vienna diz que na Podolia 
toma incremento a insurreição. Em Augus- 
tow e Plok os aldeãos uniram-se aos insur- 
gentes. 

CRACOVIA 18.—No palatinado de Cra- 
covia houve dous combates sanguinolentos- 
Os polacos tinham sido derrotados. Os rus- 
sos incendiaram duas aldeias, passando á es- 
pada os seus habitantes.. , 

KCGNIGSBERG 18. — Os habitantes de 
Bwilvez e Rozama negaram-se a' fazer parte 
da milicia russa sob o pretexto dos traba- 
lhos campestres. Os russos incendiaram-lhes 
as colheitas. de ) 

"HAMBURGO 18. — Segundo « «Gazeta 
de Breslau», a policia de Varsovia revistou 


pe pe Ta0E9] és; mui ppessora, jJul- 


os vestígio! governo na- 
cional, mas inutilmente, Houve 300 prisões. 
RE, A ias de Nova- 


leston. Em Wicksburgo preparavá-se a 
importante expedição contra Mobile, segun- 
do se crê. 


mataltT 
FRANCFORT 18. Abriu-se o congres- 
so dos soberanos; O discurso do imperador 


da Austria foi conciliador: n'elle propõe gran-| ni 


des reformas e excita a união : foi muito ap- 
plaudido. mente se resolveu convidar 0, 
rei da Prussia a assistir ao congresso, sendo 
encarregado d'isto o rei da Saxonia. 
PARIS 19. Dizem hoje os jornaes que 
será M. de Montholon quem substituirá M. 
de Saligny no Mexico. 
POSEN 18.0 principe Roman Czato- 
riski foi preso e levado para Berlin. co 
“8, PETERSBURGO 19. Foram entre- 
gues as notas diplomaticas. 
PA :— Por um decr 


se declaram 


acto: abusívos as cartas dirigidas pelos arce- | 


bispos e bispos aos fieis sobre eleições,e se pro- 
hibem para o fi ro: ã é 4 p 
A BERLIN 1º , —Assegura-se que o banco 
deS. Petersburgo supprimio os pagamentos 
demetall É ii ut A t 


Lês nal des Debate»: — 

«Comimunh os ácerca dos sequestros 
na Lithuania informações authenticas, que jul- 
gamos dever fazer conhecer aos nossos leito- 
res. Ás medidas tomadas pelo general Mura- 
wieff apresentam um todo que póde fazer apre- 


ciar o verdadeiro systema que o governo russo 
inaugurou na Lithuania. À medida do seques- 
tro põe fóra de duvida a intenção do governo: 
russo de ex 
Lithuania; effectua-se alli de um modo que dif- 
fere completamente do que é praticado em. se- 
melhante occasião por todos os outros Estados 
europeus. Não se tracta na Lithuania de col- 
locar uns bens de raiz sob a administração do 
Estado, mas de os arruinar completamente. 
Destacamentos de tropa ou bandos de raskol- 
vis (aldeles russos da seita dos velhos cren- 
tes) são enviados aos dominios fulminados com 
o sequestro; todos os moveis, provisões de tri- 
go, cavalos, carruagens e até o gado indispen- 
savel á agricultura são tomados e vendidos em 
leilão; a familia do proprietario deve deixar 
oslugares, Pro prapiedado assim devastada 
6 um empregado russo installado como geren- 
te, A'fa Va dee ntas (o cada vez 
faltam mais, visto q numero sempre crescente 
dos bens seg 


confiado a um simples aldeão russo, que não é 
outro, o mais das vezes, sendo o proprio denun- 
ciante, cuja deposição deu lugar ao sequestro. 

“Temos á vista um quadro nominativo mui- 
to circ 


ronuncia- 


“de julho. 


oo do 


e 13 estudantes. Hit 
ste m-se figurar 100 pessoas 
qui ns sequestrados por revolta 
commão armada; 22 por terem tomádo parte 
na insurreição; 37 como suspeitas de terem 
sido favoraveis à insurreição; 17 familias fo- 


ram fulfhinadas com a mesma medida porque |. 


um de seus filhos era do numero dos insurgen- 
tes; 10 pessoas por terem deixado o seu domi- 
cilio sem authorisação; 7 porque o governo 
ignora o que é feito d'ellas; 12 por terem lido 
aos aldeões um manifesto que lhe concedia o 
direito de propriedade; 1 porque se provou que 


sabira de casa de noute, 3 por terem guardado:| 
objectos pertencentes aos insurgentes (um ca-| 


pote); outras por terem abrigado um instante 
um parente que fez parte da insurreição, ou 
porque os insurgentes lhe tomaram um cavallo 
com sella, ou simplesmente uma sella, ou um 
«carro de feno, ou uma pouca de palha; 1 por 


ter permitido aos seus dependentes lovar vi- | 


veres aosinsurgentes; 1 porque se encontrou 
em sua casa uma espingarda e medicamentos; 
1 porque o mestre Ratio filhos se juntou aos 
insurgentes. Mães viram os seus bens seques 
trados por serem os seus filhos dos insurgen- 
tes. N'essa lista encontramos uma mulher 
culpada por ter cozido roupa, um pai que déra 
a benção a seu filho que ia juntar-se aos insur- 
gentes. A um dos mais ricos proprietarios ter- 
ritorines, Antonio Zaleski, foram-lhe seques- 
trados osbens por causa dos maus projectos 
que nutrira, e pelos quaes o antigo governador 
geral, Nazimoff, já o tinha deportado para 
Wiatka,  — 

Emtim as sentenças calam-se completa- 
mente ácerca dos motivos que fizeram appli- 


ce que tambem 


jar toda a classe civilisada na | 


rados), o cargo de gerente é |. 


car o sequestro aos bens.das outras 75 pesso: 
nomeadas nal pp » (34 

Todas as pessoas chjos bens foram seques- 
trados estão presas; algumas já sofireram a pe- 
na capital; muitas outras foram deportadas pa- 
ra 8 Siberia. ' ; ; 

O quadro d'onde extrahimos esta estatisti- 
casó alcança até 4.de julho, Desde este dia o 
numero dos sequestros deve ter augmentado. 

Assegura-se que no districto de Troki já 
não ha mais que 7 proprietarios que não estão 
presos. No governo de Kowno este systema é 
applicado com um tal rigor, que os bens do 
conde Tysakiewicz foram completamente de- 
vastados e sequestrados, apesar do proprieta- 
rio ter sabido do paiz bem antes da insuvrei- 
ção, com um passaporte regular, que:o autho- 
risava a tractar da sua saude no estrangeiro. 
'A mesma sorte teve o general Kerbelz, enge- 
nheiro célebre, conhecido pela ponte de granito 
que construiu sobre o Newa; em 8. Petersbur- 
go. Ounico delicto de que o podem aceusar é 
deser polaco.» 


PARTE COMMERCIAL 


porto 24 DE AGOSTO 
Metaes 
Peças de 85000 — a prata. 
Onças hespanholas— a ouro. 
Ditas mexicanas — a our 
Soberanos— a prata. . 
Ouro cerceado — & ouro. 


Patacas hespanholas— a prata. 930 6950 
Ditas [E a raia a $920 5940 
Ditas, novas(de 25000) valem 5880 6920 
Ditas mexicanas — a prata 5920 5940 
Prata em barra— a ouro, 1241/,9 5125 
Cinco francos — a ouro........ 6860 5926 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto do 1a 
21 de agosto . da E 
Idem no dia 22 


- Despachos 


exportação 
Agosto 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, A. 
J. da Costa, 534,24 litros de vihho; J. J. dos Santos 
Teixeira, 8 volumes com carvão animal, 

IDEM.— Na barca Adelaide, J. D. Coelho e 
Silva, 73 resteas de cebolas. 

BAHIA. —No palhabote Garrett, D. J. de Oli- 
veira Pinto, 3606,12 litros de vinho; D. J P. Gui- 
marães, 1 caixão com calçado; A. J. Alves, 6 ditos 
com objectos diversos; J. G. de Vasconcellos, 18 bar- 
ris com ferragens, 

PERNAMBUCO. —No brigue Mercurio, D. J. 
Ferreira Guimarães, + caixão com calçado. 

RIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio 
Grande, Pereira & Brito, 934,94 litros de vinho. 

BRISTOL E GLOUCESTER. =Na escuna Wil- 
liam Edward, Sandeman: & C2, 9082,8 litros de vi- 


o. k 

HULL.—Na escuna Princess Royal, G. Gar- 
rard, 534,24 litros de vinho; €. Smithos & Ca; 
5342,40 ditos de dito. 


Termos de carga 
Agosto 92 
FIGUEIRA —Hiate Beijinho, 86 tun., mestre 
Aleanim. 
SETUBAL —Hiute Leio, 6 
Oliveira. 


metr. cub., mestre 


Completa descarka 
— Agosto 2: 
AMSTERDAM —Chalupa hol. Maria. 
S. MIGUEL — Hiate Beijinho, 
QUEBEC —Hiate Independente. 


) 


Generos denpachados para consumo 
Aqgia Agosto 22 a 
 Ausucar—1I caixas, 35 enccas, 5 barricas o 2 
2 cunhetes, y 
Café—29 snccas, 
| Gomma-57 paneiros. 4 
Aguardente de canna—1 pipa, 
Couros—244, > 


Generos despachados pela mexa da 
estiva 
Agosto 22 
Pingue—10 barris. 
Manteiga —4 ditos. 
Sabão—2 caixas. 
Sabonetes—1 dita, 
Arenques—? barria. 
Barras de fe 5 


Movimento dos vinhos e aguas- 


158:7728601 | 


: PARTE MARI 


E ' “a 
O Em % do “corrente, sairá de Lisbon para 
Loanda, o brigue Tarujo 1.º — em 30, para o Rio de 
Janeiro, a barca Janota — em 10 de setembro para 
o Rio de Janeiro e Goa, a barca Estrella. 
jus cê 


Porto 22 de agosto 
Nºste dia não entrou embarcação alguma. 


BANIDAS 

FARO E TAVIRA — Rasca Favorita, 
Freire, encommendas. 

AVEIRO, —Hiate Senhora da Conceição, mes- 
tre Moura, lastro. 

LISBOA, —Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Souza, 
encommend, bi 
IPSWICH, 
jo. fruta, 
S. MARTINHO. —Hiate Amisade, mestre Mar- 


mestio 


— Escuna ing. Crosby, cap Dyer 
vinho Ê 


encommendas. ; 
'LISBOA.— Vapor Lisboa. 
Idem 23 
“ENTRADAS 

SUNDERLAND, 16 dias— Escuna ing. Zuma, 
cap. Hwle, carvão e garrafas a M. J. Ferreira. 
pos SAHIDAS 

FIGUEIRA — Rasca Julia, mestre Conceição, 
encommendas. 

AVEIRO — Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, lastro. 


ques, 


Idem 24 
Ás 11 monAs Dá MANHÃ 
Fóra da barra não se vista embarcação alguma. 
O vento é N. O.(brando) e o mar bom. 


Sabiram: escuna ing. Esaias Tegner, e patacho 
S. José 2º + 


Hontem ás horas da tarde, navegou do S. para 
o N.um vapor. 


——— came 


Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS, 

6 de agosto Em Sandham, o Mina de Setubal, 


samDAS 
12 de agosto De Cardif, o Ellen Mary, para Lisbon. 
13 De Liverpool vapor Branganza, para 
Lisboa. 


» Do Clyde, o vapor De Brus, para o 
Porto. - 
13» De Sunderland, o Laura Auna, para o 
Porto. N 
7» DeMalta,o vapor Italian, para Lis. 
boa, etc. 
15 » Do Havre, o D. Fernando e o vapor 


Ville de Malaga; ambos para Lis boa 

2 A Samir & 

14 do agosto De Londres, o Imperatriz, para Lis- 
a. 


FALMOUTH, 15 de agosto — Entrou o Rocha 
cap. Alhadas, procedente do Rio de Janeiro. 
— CARDIFF, 12 de agosto—Sahiu para Santa Ca- 
fharina, o Ribeiro 2.º, cap. Viera (2), 

LONDRES, 15 de agosto—Carregam para Lis- 
boa; Lain, Swift, Figueirense, Stork e Whaleys. 

HAVRE, 14 de agosto Destina-se para Lisboa, 
o Autora, a subir em 25 do corrente; e para o Porto, 
o Flor de Ovar, à sahir promptamente. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commerciul) 
Lisboa 20 de agosto 
ENTHADAS 

— Vapor de guerra Mindello. 

GLASGOW, 17 dias. — Escuna ing. Richard 
Warbrick. 

NEW-PORT E SCILLY, 18 dias. — Patacho 
ing. Bellow. 

SUNDSWALL E COPENHAGEM, 60 dias. — 
Brigue suee. Aiger. q 

“MARANHÃO, 45 dias.— Patacho Boa Fé. 

“LIVERPOOL, 7 dias. —Chalupa ing. Corussu- 
bia. 


SARIDAS 


* ALGARVE Vapor D. Luiz. 


POMARON.—Escuna ing. Exchang. 
- VIENNA—Patacho Constante. » 
TAVIRA —Patacho Arabe. . a 
Tt Ata NOVA DE PORTIMÃO. — Escuna ing 
rial. 
A Idem 21 
ENTRADAS 


NEW-CASTLE,FALMOUTH E VIGO,19 dias. 
—Vapor ing. Louise Grawsky. 

NEW-PORT, 19 dias.— Brigue ing. Leveelo. 

SAHIDAS 

CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 
pag. fr. Ville de Malaga. 

HAVRE —Patacho Vigilant. 

RIGA.—pPatacho russ. Victoria. 

Idem 22 


ENTRADAS 
NAPOLES, MESSINA E PALERMO, 15 dias. 
—Vapor paq. ing. Messina. HM? 
MADEIRA, 74 horas. — Vapor Lusitania. 
SWANSEA, 9 dias — Patacho rus. Alma. 
NEW-CASTLE, 22 dias. — Barca din. Feders 
Minde. f 
— (21 dias. — Escuna ing. Elisa. 
CHULDS, 17 di 'atacho hol, Swes Mostra. 
STOCKOLMO, 41 dias. —Patacho suee. Fena. 
CARDIFF, 9 dias — Patacho ing. Confidanee. 
LIVERPOOL, 22 dias.—(taleota belga D. Qui- 
ehott. 
SWANSEA. 10 dias. — Escnna belga Climanee. 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA. — Vapor 


ardentes 
Agosto 22 ! 
- Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... ..... "aa teres «it: MATO 00 
DESPACHADO PARA CONSUMO / 
Vinho maduro... 6806,08 
Dito verde... vu 218716 


DESPACHADO PANA EXPONTAÇÃO 


Praça de Lisboa 30 de agosto 


|endimento da alfandega. grande de 
| Lisboa de 1 a 20 de agosto 14:;hi 
Idem no dia 21........1. 


Cotavões oMlcinem 
| Inscripções-d'assentamento, juro 

pago até 80 de junho de 1868 48 5), u 487), 
Ceupous idem 48 1/, 048 3, 
Titulos de divida” publi 


tigos] .. E al o sad) 
“Titulos do divida publica [ames) 2 q 4 
Titulos de divida publica (da: 

tres operações) . ET Cj att É 
Papel-moeda .. 2 um 


Fundos estrangeiros 
= (Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 21 de agosto— 3 por cento 
consolidado 52,90—3 dito differido 48,50. 
|) Bolsa de Pariz, em 21 de agosto—3 por cento 
francez 67,60— 4 1 dito 96,65. 

"Bolsa de Londres,em 21 de agosto —Cunsolida- 
dos 981/, 1.99 3. 

q s 
Counclho geral das alfandegas 
nesoLução xº 111 

O conselho geral dus alfandegas: 

Visto o recurso interposto por. José Luiz Por- 
'nandes de Castro, úceren da classificação de 636 po- 
“ças de tecidos de algodão, procedentes de Liverpool 
mo vapor inglez «Cintra», em oito caixas, marca cp, 
n.º 170, 174, 175, 179, 182 n 185, apresentadas a des- 
pacho na alfandega do Porto; - 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando queestes tecidos não são lisos nem 
tapados, como os denominados chitas, mas transpa- 
rentes o de cordão como as cassas; 

Resolve: 

Artigo unico. Os tecidos de algodão de que tra 
ta esto recurso estão comprehendidos no artigo 47. 
da pauta gernl das alfandegas, é devem pagar c 
tecidos de algodão abertos e tránsparentes, cassas 
não especificadas, o direito de 700 réis por kilogram- 
ma. d 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
alfandegas em sessão de 20 de agosto de 1863, 
* estando presentes os vognes—Larcher— Abreu, re- 


E 


paq. fr. Ville de Pariz. 
sautDas 
BAHIA. —Barca Acaso, 

” Idem 23 


ENTRADAS 
STOCKHOLM, NORRSUNDET E ELSENOR, 
64 dias—Brigue suee, Edlé. 
PORTO, 18 horas—Vapor Lisboa. 
samiDas 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Bi 
PARA'—Barca fr. 8. Lonis. 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Messina. 
BAHIA Patacho Fernandes. 
RIO GRANDE DO SUL —Palhabote Carolina 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 
Por A. Gama 


raganza. 


Ainda ha para vender al, 
excellente romance. 


LAGRIMAS E THESOUROS . 


ROMANCE 
PELO 


Excm.º snr. Luiz Augusto Rebello 
da silva 


aerea 400 réis 


guns exemplaros d'este 


Porto, nas livrarias dos surs. D. Ignacio Cor 
rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz Coutinho, nos Caldoi- 
reiros, e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr, A. M. Pereira, rua 
Augusta. KS 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B 
8, Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melchia- 
dos & C., na run da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebnstião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. + 

Valença, ua livraria do snr-Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
ha, rua de $, Paio. 

V) Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Bibliotheca Moré 
UM ANNO NA CORTE 


POR 
João de Andrade Corvo 


lator—Couceiro—Gonçalves— Rodrigues — Ribeiro | 
de Sá. 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes. . 4 


(2387) 


+ 


ESCRITURAÇÃO CONMBRGIAL > 
EM PARTIDAS DOBRADAS, 


Na conformidade da lei a que se refere o 
Codigo Commercial, 


Offerecida no Commercio do Porto 


fia EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRESCENTADA, 


Acaba de vêr a luz publica esta curiosa e 
interessante publicação, muito util e aproveita- 
vel nos Snrs. Commerciantes. Tão claras estão 
as suas explicações, que qualquer caixejro inex- 
periente poderá modelar e escripturar os livros 
a seu cargo, sem algum outro mestre que o 
guie, tal ellas se acham ao alcance de todos, 

Yai accrescentada esta publicação com qua- 
tro tabellas comparativas, à vista das quaes se 
póde fuzer rapidamente qualquer comparação 
— dos antigos pêsos, para com os do novo sys- 
tema metrico-decimal, « vice-versa — do antigo 
systema de medidas lineares, com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão do 
Porto — do preço dos generos, entre os anti- 
gos pêsos c os do novo systema metrico-deci- 
mal — e dos pêsos de pharmacia. 

Vende-se no Porto, na loja de livros do 
Snr. D. Ignacio Corrêa, rua de Bellomonte n.º 
2 e 4 — no armazem de papel do Snr. Antonio 
Xavier Delgado, rua dos Caldeireiros n.º b, 7, 
e 9—e na typographia de Manoel José Pe- 
reira, editor, rua de D. Pedro n.º 98 a 102. 

Em Braga, em casa do Snr. Germano Joa- 
quim Barreto, rua do Souto n.º 21, 

Em Lisboa, em casa do Snr. Joaquim José 
Bordalo, rua Augusta n.º 24 a 26. 

Preço de cada exemplar 600 reis. — Quem 
comprar 25 exemplares terá um abatimento de 
20 por cento. 


Escripturação 
Completa em partidas dobradas na confor= 


midade du lei a que se vefereo co- 
“digo commercial 


PORJ.J.C. 
ceeniiarig 500 réis 
ABATIMENTOS 


20.p. e: » quem comprar 20 exemplares, 
pe » e BO, ral 


40 p. e. 100 


Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, run do Alimada, 134. (2932) 


Carlos Alberto 
BREVES NOÇÕES 


A respeito da viagem e morte, no Porto, de 
CARLOS ALBERTO, assim como do funeral, ce- 
vemonias da trnsladação e recepção das suas reli- 
ias no - Piemonte, vu parallelo de demonstração 
1 feito em borra do GRANDE ITALIANO, 
p dio Da-Fieno, commissario do real vapor 
«Goito,» tradueção de A. 'T. do Macedo, enrique- 
cida com uma magoifica Iythographin, representan- 
do o retracto de CARLOS ALBERTO, martyr da 
independencia italiana. = 
Optima “edição em 4.º, um volume, preço 500 


Preço... 


réis, 
Acha-se é venda na livraria de Jacintho A. Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 

Remette-se pelo correio, franco de porte, a quêm 
mandar em ralle do mesmo correio 4 quantia acima 


indicada. à (2839) 

Livraria de Viuva Moré, editora 
BIBLOTHECA MORÉ | 

Volumes publicados: formato charpentier 


Camillo Castello Branco 


DOZE CASAMENTOS FELIZES, colleeção 
de pequenos romances ; 2.4 edição, revista 


pelo author — 1 vol. 500 
ESTRELLAS FUNEST 500 
ESTRELLAS PROPICIAS —1 vol. 400 
MEMORIAS DO CARCERE — º vol 800 
AS TRES IRMÃS —1 vol.. 500 


ROMANCE DE UM HOMEM RICO; 2 
edição, com am prefácio. — No prólo. 
Luiz Augusto Rebello da Silva 


A MOCIDADE DE D. JQÃO V, romance 
pintarieo e 
vol.. 


João de Andrade Corvo 


UM ANNO NA CORTE, romance;noya edição 
revista pelo author — 3 vol 


14500 


PERCOSEOUCO 15500 
Fr. Francisco dos Prazeres Ma- 
ranhão 


(o rLavieNsE) 


DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES ULTRA- 
MARINAS — Noya edição considoravel- 
mente nugmentada e reduzida ú moderna 
divisão territorial por Manoel Bernardes 
Branco. — 1 vol. 8º, 800 


Camillo Castello Branco | 


AMOR DE PERDIÇÃO 
familia), romance — 1 
ANNOS DE PROSA, ro 


(memorias do uma 


vol. Bs,..... 
mance — 1 vol. 500 
(2626) 

Eai 


|| letots, tudo na ultima moda e por preços 


BANCO ALL 


O convidados] os subse 


ANÇA” 
dos] os subseriptores. d'este 
Banco. Aliança a reunirew-se quarta- 
feira 26 do corrente, pelas 44 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, a fim de se 
proceder á discussão do, relatorio e pare- 
cer da commissão nomeada para examinar 
as alterações feitas ao projecto de estatu- 
tos pelo governo. r 
De ordem do presidente da meza provi- 
soria da assembléa geral, 
Antonio J. X. Pacheco 
Secretario. 
(2979) 


Venda de propriedade 

Nº dia 27 do corrente mez de agosto, 

pelas 10 horas da manhã, em casa de 
José Maria Monteiro, na rua Formosa n.º 
388, se tem-de vender, a quem mais dér 
(se convier o maior lanço), uma morada 
de casas de tres andares, com seu quintal 
e mais pertenças, sita na rua da Ferraria 
de Baixo, que actualmente tem os n.º 43, 
45, 47049, a qual é dizima a Deus e apenas 
d'ella se pagam uns fóros censos. 

Os titulos existem em poder de José 
Maria Monteiro, aonde se podem ver tudos 
os dias das 4 horas da tarde em diante. 

Porto, 4 de agosto de 1863. 

Como procurador, 


José Maria Monteiro. 

(28 
; Nº primeira e antiga loja de 
E esteiras de Manoel Dias 
da Silva, na Viella do Ferraz n.º 12, ven-: 
dem-se esteiras finas para forrar salas de di- 


versas qualidades e por preços rasoaveis. 
(2980) 


ENDE-SE a armação do estabelecimen- 
to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde e taboleta. ! 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim conyier. 


cosa) 


- s 
Photographias 
ANORAMA do Porto — S. João da Foz — 
Coimbra — vista de Braga, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
etc — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres ilustres. 
ALBUNS PARA . PHOTOGRAPHIAS 


Um grande e variado sortimento, tanto in- 
glezes como francezes, por preços muito 
reduzidos. 

Vendem-se no armizem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua-de D. 
Pedro n.º 14. 


TEIS no tractamento 

y de todas as doenças 
TORAES de peito, nas affecções ca- 
s de fraqueza geral e inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 
gas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças | 
graves, Deposito no Porto, A. J. de raio, 
Praça de D. Pedro, 131. (2801) 


Cartas de jogar 


M a fabrics de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 
diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
ratas. (1148) 
PA CUANDENTE para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, nu Jargo 
dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. à (2940) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que continúa a tero seu costnmado sor- 
timento de chapéus de seds, palha de Ttalia 
para senhora, meninos e meninas, pelos 
preços de 38000, 38600, 48000, 488500, 
58000 e 68000 réis. 

Continúa a fazer vestidos, capas e pa- 


commodos. 


e enfeites de todas as côres e guarnições 
para vestidos e capas, (2959) 


N. B. Tambem tem sortimento de redes |. 


“Grande deposito de 
" enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CUNGOSTAS N.º 37 
(330) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. Joio 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.!, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços sonpçdos 
o) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manocl Francisco de Araujo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(1818) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei 

ra n.º 47, continuam a vendel-t 
entregar aqui, no Salgueiral ou no 
do Pinhão e garantem a sua quali 
como o mais superior enxofre da 
de Brandrams. 6 


Stearina a 1 


ÇOS de 4, 5 e 6: 
thuei de 


As pessoas que comprarem 1 
maços terão o abutimento de 5 por 

Vende-se no armazem de mn 
pianos de José de Mello Abreu, rua 
Pedro nº 14. (2 


Bellomonte n.º 107 


ECEBEU oleo petroleum do 1.º quali 
dade em latas de 4 galões, que vende 
por preços commodos, e quem comprar de 
Y2 galões para cima terá um abatimento 
de 5 por cento. , i 

N. B. Não confundir com um annun- 
cio que anda inserto em varios jornaes, na 
mesma rua e casa para O mesmo genero em 
barris. 

No mesmo escriptorio tambem ba para 
vender bocaes de metal para candieiros « 
tambem se fsz, a quem comprar porção, um 
abatimento de 40 por cento. 

Tomam-se ordens para candieiros, que, 
se poderão escolhor. pelos livros de dese- 
nhos. (2922) 


z “do QU 
José Antonio da Silva Braga 

Cc” armazem de fato feito na travessa-da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de o Abd 


O escriptorio d'este jornal diz-se quem 


hj 
N tem para vender um optimo prélo in— 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal! de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». 


tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


(2417) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


'ENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
À (2194) 
faz liquido o mais purificado à. 
80 réis » 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º” 56 E'57 
(1097) 
"ENDE-SE um Tindo 
garrano, que dá ca- 
valleria para homem o 
senhora, e pucha a um 
carro. Quem o pretender 


armo n.º 14, (2969) 


Agradecimento 


os ebaixo assignados não lhe sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao enter- 
ro de seu muitu pressdo filho, enteado e 
irmão Augusto Martins Guimarães, na noute 
de 16 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade, o fazem por este meio e a todos 
protestam eterna gratidão. 

D. Joaquina Pereira Dias, 

Francisco Antonio da Cunha Magalhães, 

José Martins Guimarães, 

Francisco Martins Guimarães. 

E" (2983) 


ALVIÇARAS 
Quim achasse um Sabonete de ouro que se 
perdeu em S. João da Foz, desde a Se- 
nhora da Luz até á Cantareira, e o queira 
entregar na rua das Congosstas n.º 59, rece- 
berá alviçaras. (2982) 


Venda de agua 
Qui pretender comprar uma ou mais 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 


(2920) 


18500 | ções, falle em Cedofeita n.º 319. 


Reboleira n.º 19 
Hº para vender garrafas de Glasgow 
Ê du 6 e meio e 7 ao galão. 
VENDESE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua 


Preços commodos, 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


dirija-se à rua do ( 
en VENDESE uma bella 
propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 


A 1500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


sita na rua do Breyner 
n.º 49 e 51, que tem de 
frente 3 e meio chãos e com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grando e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E allodial, sem pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 


cada à quantia de 4:0005000 é que se ; 


pennas de agua que coxita de bica em |” 


O deposito da fabrica do oleados 


, TUM 
do Santo Antonio n.º 218. pi 


(1970) | 
Transparentes aoleo | 
a 18200 réis - 


officina do Reimão, hoje-rua de S. 
Lozaro, n.º 199 e 201. (2198) | 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 
Transparentes para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


N 


Nº 


B 


vende. 

Pó-de vêr-se todos os dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

Quem à pretender falle na mesma rua 
n.º 107. (249) 

paleta a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 

freguezio de Minhotães, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe de uma boa casa do habitação 

com sua capela, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill,mº snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 


os titulos e traetar do seu ajuste. 
(1413) 


= de de Braga, cuja 


FESTIVIDADE EMP ESPINHO! 
Nº,iias: a aade lugar a fes- 


Aj juda, na 
sua capella de Espinho. “Na A haverá 
iluminação, fogo preso e musica. 

A festa continúa, segundo o costume, 
no dia seguinte, segunda- -feira, havendo 
arrsial, fogo de artifício 


Pero gas. 
Carmo e Azevedo, 


D suas Gi e genro, Manoel José Cor- 
rêa Lima, suas filhas eo bacharel Antoni 
José Lopes de Azevedo Lima, | Summer 
penhorados para com ôs il].mos d exo, Do snys. 
tanto eelesiasticos “como culares, que so e di- 
gnaram assistir aos oficios de sepultura de 
seu muito Presado. E tio, de mai e pri- 
mo, o abbade de, Villa, Naya da, "amalicão; 
agradecem por este al não o po pi 
fazer pessoal; tente, os mesnios anrs. à quem 
s profundo PRA ecimento e 
EO TA 


Agradecimento 7 
Padre Joaquim da Silva ad tendo 
de retira; ra a Foz, 1 Eae 
lã ei pod 
Tigoroso dover, agra E erra mente a E 
vei 


das as rei 
0 honr: 


na 


E TO ESTA TO E 
Mojay RES E PR e de da 


Coimbra, official da Imperial Ordem Bra- 
zileira da Roza, cavalleiro da de N 
Senhora da. Conieeiçi v de “Vila A 
administrador do 3.º bairro, por Sua Ma- 
gestade Fidellissima, Deus guarde, 
ele: - 


º bairro, sita na rua do Pri 
eipe n.º 448 te mim t ser à 
e Ae pro mia rua 
da Fonte Taurina, d'esta-cidade, que hoje, 
os ê 


e 46, pertencente a'D. Anna 
Conceição Rebello da Silya e,s ri- 
% ORE Ando Mobo EAN a a 
ropriedade” foi MEctE 
- em réis 1:784$250, seguindo-se depois da 
arrematação a celebração da escriplura de 
venda “com todas as solemnidades: ordena-, 
das por alvará régio de 6 de julho ultimo, 
isto parafo effeito de sobrog 

qd 


toes. Tá 
E paras dos PURA ESR 
outros deigual teor a fim/ de sei 
nos lugares mais poblicos d” 


pessoas que queiram é 
dessa tem 
uas propostas no escriptorio da compa- 


EROT dends nado iága 


"DE CERQUEL 


ESTANDO assignado pelo str. juiz o 
missario o dia 1.º de.setembro di 
tente anno, pelas 12 horas to dia, broa | a 
reunião de credores a fim de se tractar de 
formar contracto de união, e da nomes po), 
i ra massa, são convida 
edúrts da gusta E) nd 
“dis e hora! design ao doaporer nm a 
“mal do Commercio. 0 eo om 
Raphael Antônio P eira 
i 144 


mai 


LEILÃO | a 
RUA DE; rn = eleição 


29, tai HA 


Por interoenção ! PF, Pinhei 
Nº. dia quarta-feira 26 do cor 


- | car a bord 


| excelente pessoa e ir 


de bens do- | 


ibi- | 


FADE indivi an o perca, 
tm fito pro) a a que eu lhe sou deyed dor 
de avalta di uantia. Pinto or este meio de- 
clarar é fazér bem “publico, dé que nadá de- 
vo à pessoa alguma, não só com respeito às 
minhas propriedades, como ao meu negocio 
commercial; mas se por ventura, alguem so 
julgue meu "credor, ou com direito a qual- 
uer reclamação, se servirá. apresentar sêus 
titulos no praso de 15 dias, que sendo legaes, 
lhe serão pagos á vista, em minha casa na rua 
do Freixo, em Campanha, n.º 17927, 
pBorto, 21 de agosto de 1863. 

Terá attonro de Passos. 

(2950) 


“engenheira Go inapo tor) 
jo de Tnglaterra ? 
deste, paiz,. tenciona 


N. Ennor, e 
ve O. E pr 
examina 
comprar pa Jas que lhe possam con- 
vir: roga, portanto, a quaesquer pessoas 
que tenham minas á sua disposição quei- 
ram parlicipar-lh'o por escripto na sua re- 
sidencia-no Porto, hotel ide: Mr." Castro. 

Igualmente pede-a toda a pessoa que 


saiba onde existem em Portugal Rochas |4 


Volcanicas se sirva obsequiusimente” remet- 
terão annunciante especimens das mesmas 
com a designação do imo aonde foram en- 
cohtrados. 
Porto, 19 de agosto do! 1863. 
(2944) 


DECLARAÇÃO l 


Nó abaixo assignadas, passageiros que 
fomos do bello e excellenie barco, a 
galerav«Nova Fama», na volta de sua pri- 
meira viagem do Rio de Janeiro para Lisboa, 
declaramos ter ficado surprehendidos ao 
lêr o conteúdo de uma carta que o «Jornal 
do Commercio» da dita cidade, Rio, deu 
á estampa, precedendo-a de observaçõest que 
seriam' bem cabidas a ser verdade o 'que 
nella se; dizia, e cujo periodo e carta ap- 
RS os tambem transcriptas na corres= 
pondencia do Rio de Janeiro, publicada no 
- | «Commercio'do Porto» n.º 185, de 16 do 
correntes: qo 

Nós que. «tivemos a felicidade de embar- 
e commodo e veleiro navio 
ido «quanto se pá en desde le 
) dia em que deixamos aquelte por- 
to até 4 chégada'a “Lisboa, que'se- realisou 
47 dins depois, nada! presenciamos dos factos 

ue se apontam na referida carta, tendo 
antes “pelo contrário a justificar que em 
foda a viagem o serviço de meza foi abun- 


0] Time! 


dante o variado e a agua distribuida a granel; 
por,isso que, só, os, tanques do dito navio 
support cento e tantas pipas, d'este li- 
ra à que vinha encascada em 
3 que 0 commandante do mesmo, o 
lanoel. Francisco dos Santos, é uma 
incansavela bordo pelas 
commodidades e bom tractamento dos pas- 


| sageiros ; pelo que appresaitatião esta oc— 


casião» lico que 
tudo LS rito é falso, 
ter sido escripta 1 bo um visi 
então nos persiadimos nada ser mais 


q 
| uma intriga com que' se pretende deprimir 


“a'condneta do cspitão e o indestruetivelcre- 
dito que goza esté magnifico barco, a que, 
ser GOMA stação, “podemos chamar o 1.º na 
carreira d'éste porto pera'o Brazil, não só 
“por serde1 archa, mas tambem porque 
em sua disposição e acceio presenta o tim 
bre de um paquete. 

“* “Porto, 18 delagosto de 1863. 

Joaquim de Souza Raphael 

“Eduardo José de ( Campos 

anoel Dias d; Silsa 
P Joaquim Ant ! 
Er o DOSE ; 


) 
dei da aa Torra ot 
“José Francisco da Silva 


APR BRA, 225) 180 


«olJoré Narcisa Vieira pro 
João Baplista da Silya 1 
Antonio Mariade Brito... pe 
=" José Caetano Duarte 
Antonio Alves 

“ Francisco Coelho de Sá 

7 Manoel Pinto - E 
“D. Anna Rosa de Jesus, 

“ Francisco Coelho de Castro ' 


do 8 es de AM 


Sitios, 
Man ilya 
Josê o 1 “Vieira do Souza , 


“Antonio Moreira da Silva: 
vs José Domingues... co sp ipris 
- Manoe] do Souza Molta 


q 


Epa “Gaetano (vo! 
Francisco Coelho da Sily- 
“ Antonio Ferreira Soares 
M angel Soares d'Arroz. 


bes 


pars cs 
-DINH si SOBRE 
Sarto EN RES 


A DE CREDITO É E cold 
| "MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 


Ur “ij lo PORTUENSE 
=| Es er iptorio,. rua “de, Bellomonte,a au? a EM 


o o bori 
A di 
lee Seat a E he ater 


consta de cadeiras, commodas, sophás, ur 
pelhos, comas; um: plano, pinturas caiolco, 
dna crystaes, louça de cosinha e roupas 
de casa e outros mais.objcotos que estarão pa- | PO 
tentos uma hora! a antes” de principj leilão 


Nº dia, 28 do corrente, pela: is TO 
“manhã, Be Ha-de e bbSa? no iba a 
das andioncias SIA do Almada, darei [E 


partilha do sia 


Bi Arad que foi, em 
“Gaya, pertenceram ES menof À 
“Francisco “José de Faria, de 
Der: — 5 pipas de vinho velho 
“2005000 róis cada uma, mais ditas a 180 
«réis, mais 2:ditas'e 14 almudes' a TH 
róis, mais 1 dita o? alriudes'a 85000 “réis, 
cujas amostrás serão presentes mo teto “da r-| 
rematação, o que se faz a requerimento do di, q 
curador geral nó dito inventário, pendente no 
. juizo da 2.º vara e cartorio do escrivão Motta. , 
v “(2968) 


Arremalação de acções” 

O ilis'81 do corrente pi z de ogósto, p a 

41 horas da manhã, perante a direcção 

“da Companhia de Seguros f id 
procederá arrematação 
dallecimento “dos, ex-necionish 
Francisco Gonçalve: poa 
“queira da, AM Op] Alve 
Braga e viscondo” 
* Porto, Be do 


Silva 


mos 


prúniqição 0.2 participam, “que o 
enr.- Williim-Haynes deixou dé ser 
“gerente da sua casa n'esta praça.» cds 
Porto, 49 de agosto de 1863). 

(2921) 


PA comia o 


| [os dias, (desde ias 9 


el lentes visto 


'administractiva d'este esta- 
Delécimento, foz publico quesem todos 
horas damanha ás da 
tarde, empresta dinheiro sobre pénhores de 
ouro, rata, leltras é mais papeis de credito, 
poi unoliso o juro em conformidade do 


gia a eira é 


eder r 
dra. 
ar, É de Oli E An fendes Guimaráães, 


José Lopes Rios, 
ho Rates — em, 


| Hotel e banhos ER 


S. JOÃO DA FOZ DO DOURA, 


pus antonio 6 /49.68 0] 


Pierqh IShd trada é iara 


2 «Gontinúa a receber hospedes, PEA 


praia 


| neghge bom tractâmento “4 “commodida 


com especialidade -para quem precisar de 


Di RR Ora ecisa 


sahir 


ER so DE fe cmi GO 


E cá poa bo- 


Ee da tarde. 


| Bolhão, no 


louça. ingleza 


» Mudo! or” o obra l 
a “emos 


AS Ts de Olivoira Guimarães, 
agente de commercio n'esta praça, par- 
ticipa aos seus amigos que o snr. José da Silva 
Pinto deixou de ser seu caixeiro desde 19 do 
corrente. Mais participa, que contintia, como 
até aqui, como agente do commercio, na rua 
das. Congostas n.º 41. 

Porto, 21, de agosto de 1863. 

- Antonio José de Oliveira Guimarães. 

(2974) 


[7 se RECISA-SE de um oflicinl 
LE: de alfaiate, solteiro, que 
saiba cortar obras de sua arte, e tendo prá- 
tica de armazem do fato-feito 6 preferido ; 
| Tracta-so descu rjusto na rãa do Lou- 
reiro n.º 2, 12957) 


UEM precisar de tima mes- 
tra de'meninas pata col- 
teglo! ou casa particular fúlle'na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha nha! senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2581) 


Attenção particular - 


ANOEL Peroirá da Silva offerece o seú 
prestimo para trabalhar aonde fór me- 
cessario : Shlai, d'elle precisar dirija-se á rua 


de Traz n.º 208., cos (292) 


Cãosinho perdido 


À casa da tua do D. Pe- 

) dron.º 14'appareceu hon- 

Pt tem um pequeno cãosinho de 
felpo branco que será entregue a quem o 
reclamar. (2976) 


A TENÇÃO 


QE quizer alugar 3 aires na rua de 

S. João (quasi em frente da rua dos In- 

glezes), fallo na mesma casa n.º 50. 
(2958) 


TUGA: SE 0 1.º andar e os baixos da casa 
de Cima do Muro da Ribeira n.º 11 para 
escritorio, depósito de- generos ou qual 
quer outro mister que não damnifique a 
propriedade, e tambem se admitte alguma 
pessoa capaz que precise de comida, casa 
e mais arranjos, domesticos pelo. preço que 
se estipular; Lracta-se com o. guarla-livros 
de Antonio Alves da Cunha & [or i 


Ae 


minado da FERRÃO: — | 
dr fabrica de DA do 


ê A UUGA: -SE uma boa pro- 
q priedade com loja «própria | 
para qualquar estabelecimento, sita no largo 
de S. Domingos vomosn.? 2 n4; parn sen, 
ajuste tracta-se com Joaquim Antonio Brá- | 
ga, no escriptorio da Companhia dos Vinhos, | 

rua das Flores. (2900) | 


EIA E 


Atua TSE uma propriedade de 
de um andar, com grade miran-! 

te com vistss tanto part Lerra como: 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9, 
de Júlio n 2 ee trwetá-so na rua 
de Cedofeita n.º 178. 14 042257) | 


-Arrenda-se em Rio, | 
Pinto | 


MA pequena quinta no lugar 

- do8. Sebastião, contigua é SL 
lrada, é com casas, pomar, agua e 
dia; tracta-se na rua do Almada 
gol» (2812) 


UI pretender alugar uma 


ua'sala pura efa io 


e juntamente um quarto contiguo 4 mbesira 

falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se |. 
The darão as explicações necessarios. 

(2164) | 

dl par arca a sita 

Era O os Sã Po à Foz, 

Bis) 


ds Ria 


casa n.. n.03 at e a tores ms 0 
às 10 horas 4 Lda taído (29197 


IT ESPASSA-SE à loja de mereeariada-rua 
do Bomjardim n. 348; esquivasda eua 
Formosa ; quem a pretender fslle name 


Da. 
| DEPOSITO: GER/ L 
DE LOUÇA DA, FABRICA, NACIONAL 

DE SACAVEM A) 


BRIU-SE esto nove armazem na rua da, 

Prata n.º 126 a 130 moderno, ao | 
“da igreja de S. Nicolan (na Antigo Tojá! ue] 
foi do santeiro). ri y 

Ahi "se entontra louça gb 4 “ingleza | 
“| por preços muito madivos. 4 

Recebe ehcommendas para as “próvin- 
ctss do reino e do ultramar. 

Lisboa, 11 de abrilito 1863. (1351) 


-— ATREE 
EmCimadoMuro n.º 
226 ha pai, vendem) | 


iguel, | 


objectos, tudo por: 
ços s Esiitinôdos: 


Pr dE ; 2981 
ARINHA dig "qua 
dl “E E “dade,com iberricaé, 189] 
ende-se na ras de 8 João 'n,º 88, 
(2897) 


Bbndos esto] 


VERDADEIRO LE ROY 


|O PURGANTELE ROY é, d'entro os remedios 


congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testável eficacia paru a cura das affecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre: 
PURGATIF LE ROY acompanhado d'uma Instrucçao-de: 12 pag. que 

à os doentes dovem estudar com toda a altenção, 


SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET antes de começarem o tratamento por meio do, 
| qual conseguirão sempre o restabeleciment 
ps 7 E saude. Como existo, porem, grande numer 
Avis Essentiel. - falsificações mãi perigosas, não so devo empre. 
Des Tndividais recneillant nos boteiles pour les remplir de prépara-l Ear Senão O VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
tions sophistiquées,on est prié de los briser dês quellos sunt vides. À convém se leia attentamente o aviso seguinte; | 


— Só devem ser conside- 
radascomo VERDADEIRAS A 
as garráfas dum quarto do (1, 
Jilro, preparados na. CHAR= LA 


+, & acompa- 
dadas cáfuma Soricih que 
indica O tratam: 
read resentas de às 


Aqui vão as assignaturas 


pps de cujo fundo, coberto de vaga amas 


E 


Edo 3. Em fim, eN, B. Em cada garrafa va, entre à rolha o q pap, 
Amátolio comas lirmaá Ethos Cotta e Mlgorets 6 sobre 8 de Cotin itaeo LDO GOVERNO RNANCEZ, 
Ro 8. = Homeliendo-se umo eltra de 600 francos sobra Paris. aceita Rh NA Rd TÃO REATOR 06 do at 


timento e do maior desconto. A Casa nao tem nentiúm estabelecimento filial; 880. dl 
de Soine, 61, ao Sar Sinal, Dodir eia Medicina unico continua do Welias dó Le bagri? HEPIO 08 pedidos à rum 


(826) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
OFFICINA DE AncENRO 


Rua das Congostas nº7ad 

ms PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 1N 
bos Empates iii pa Portuense do 1857 
“e 1861 


BM o seu oa sortido detoda a qualidade de moveis e, estofos, feitos com a maior 
perfeição e gosto. Aliança a solidez das suas obrss. (2754) 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente-a quéda ed 
cabellos e para 08 fazer renascer: x 


UE angus pátarare impede à quéda dos cabellos e os faz infullivelmente renascer 6 um facto ju 
estavel, e do qual hiuinerosns pessoas não podem duvidar, mas séria um gráve erro pênsar-s6, qi 


agua pararare faz renascer cabellosou pêlios onde a naturéra não (Gs consinta.A-dgita pararare, Composta 
de substancias aromations o estimulantes, vivifica os bulhos dos enbellos'ou dos pêllos, que ficaram em'es- 
fado ogculto em consequencia se molestins ou do disposições nnturaes, O tso dJesta agua é constaintemen- 

te seguido de um augmento consideravel de cabeleira. 

Que a agua pázuxra faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto cestissimo; mas 
não é razão para acreditar-se que uma pesson de 80 annós possa obter uma enbelleira magnifica, fêndo 
perdido, os cabello ou 30 jannos, com o nso d'estn agua: -bem longe do  charlatunismo, “digo a 
verdade, e só 

sm, hom 


T' 


to desde os 20 on 30 annos, podérá possuir cabellos, empregando a 
agua DaLxaTe ? À isto responderei — orém em pequena quantidade, porque tendo ' este homem 
peido o cabello ha muitos annos, fo a n'ello um certo trabalho de natureza a modificar completa- 
mente o couro cabelludo, e que destruiu guri todos os bulhos dos eabellos: a agua pataraze pó sômento 
vivificar e não cercar; por isso-o-velho. póde conseguir cabollos em todos os lugares onde “os bilhos não 
estiverem de todo destruidos, Aconselho o uso da agua DAxaarE q todas ns pessons que sofltem qnéda/ 
de cabellos, ás quaes afianço uma cura radical, á vista dos suecessos obtidos ha mais de Lianaos, “| 
Muitas pessons entro nós existem sem sobrancelhas; a cllas tambem direi: — empregai a agur 
DALMATE, que em menos de um mez possuireia sobrancelhas mngnificas. A agua paLxare desafia a mais 
eserupulosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o queprovarei a quem du 
vidar, 
«E uz rescneun, chimico, rua da Magdalena nº 2 4, em Pariz. 
Deposito principal no Porto, parecia de Miguel José de Souza Ferveira, E E acta 
) 


“LADAILHOS E TIJOLOS - 
-MACIONAES f 


s proprios para cosinhas é muito superiores 
nglezes- acha: venda nz do Poliiminto n. UMa Sp 
grande brevidade qualquer encommenda.: WT) 

O mestre trolls José Alonso Ramos, rua do Br 
os encomendar. 

pra, dos Turilhos Pa 30g000 rói Eos por milheiro, tijolos a 358080 réis, 


aos 


eg 
[: ; aos 
Er nº fis tambem so incumbe do 


mio 


ANNUNCIOS MAREHROS:--1...=.. 00 emana 


MARITIMES DES 
IMPERIALES 


arraia do Brazil, “do Rio da Prataede Goréo 


7 Ap , 
O paquete à vapor de rod, da regado 4500; Cotoiio gn O 


“entasbam 
GUIENNE 


aee). 
Commandante Euout, espará em LISBOA: procedento de Bordeaux A 29 no CORRENTE, “sabirá Pora 
horas depois para 


SERES 
“MESSAGES 


RSLARM SA 


Cem sbt 
» md 


Southampton, Fit. 
mouth & Ipswi 


pooh 


' CTA escuna Er denindaa  m 

E: q anais, JB. Cox, sahe com brevie: 
jade. 

di 7 (2088) | 


- Londres 


5 A escuna ingleza — LAURA ANN, 


— capitão J. Warho, espera-so aqui 
todos os dias para. sahir com io 


Vhpspiado, not cab asas 


end, 


“Pio — DUBLIN LASS, 


sado) 


usl à 

Londres at 
rigus, inglei IRA, 
SS capitão “Phonns Stainer, 


espera-se aqui para sa ir, cem brevi- 
qui Ap 


dado, O tura 
ao 

Londres e nda um 

O palhabote pórtuguez —NEREO, 

«= eapitão José e Almenda, sabe com, 
> muita brevidade. a 
sr 


“ Bristol e Gloster 


eia VE 


1 


sa 


pm Y 
A escuna ide les 
ED! ARDE, cai Ed Dic = bias 
«soho com muita brevidade. | + 10) 


Os nre, carregadores terão a Pero de 
“| dar os seus vinhos para bordos (9188) * 


Consignatario Carlos rALTCaR ua, 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u1 


“Espera-se todos os dias e 
evidade-o-brigue ingl 
orgs 3 io 


180 pr 


Quem. nelles quizer carregar ai =S] 
a A. Miller & €.º, eta aço e 


ioibog a euslantl ob 


For B isto) & Gloster: 


sa AUTUMN aerea ETR 
E 

O bbaoa 

às psi 23 nai BB qÊ on sm 

pit Ce, rud dos 


ue Lisbosio: ; 


“O hiate E? 
Y Dus > José. 


Bolsvos uiv 4 


Inglezes 


Ohiate— - SOUZ, 


cisco Lopes Baptista, eu 
“rivelmenteno ana 26 do 
corrente, |. os 


— Oresto da carga tracta-se 
em Cia do Mare tae 159 1 


- Bio de Jam eiro pt 


Ri RIOS aa 024 
2. 


E rea — MON) 
3 mento; só For By a 
las à» enrga levo o! ta para 


“Practa-se em Cima do Muro, ii 
1 e2,com José de Sonza Monteiro o 
Luiz' Pereira Fermin n.º 19. 


lentes commodba, 


d 
SUGERE ; 
"e sá k 


“tão JodE Cacilda tia vai e 
A Ao tmailom 

“Para carga é passa, Ernie poça 
isco E atia Katih xua da Carvas 


uia 4 


pda 


apa PRE 


iroivga ent 


| aba “Rio 


para Ba Vicente, ERR eco À mahia e Rio de samathg void 


Correspondêndo com os vapores da mesma companhia que: vão: tai 
1º De S. VICENTE a GORÉE, sr 
“Ba Dê RIO DE JANEIRO à MÔNTEVIDEU e BUBNOS-AYRES, — 
BE 
Pio estriptorio | CUESTar 


4 san 


Varead 


Para | passageiros e mais) esclarecimentos dir 
st 7 Juro 
Os» agentes no Porto — JB. DE CASTRO & C8 11 Boca mb TM 1 


tara 11 trad Ga 
tamitanhio Bintan BIA 
ma União Mercantil 
de africa! NU 
so miiiumi 
Para os Aus da 
P Mudeira,S. Vicente, S. 
Thiago, S. Thomé, Am- 
dia Blanide! Benguel. 
la e Mossimedes. 
ah ah % pia, mo di dia 29 de 
.agos! E irde, o ete) fia Jor — 
DSi PET HTS CAMADAS 
Para passagens, dad Crnes do Sodré nº 11. 
Para carga, Lisboa, Caes do Sodré n.º 
|. Agencia no Porto, it 008, Prancisco ne, 
seo (2884) | 


Londres et 


Liverpool 


Nanige 


nho e 


tão Conolly, Espera-se 
aqui no domingo par 


TRT 


GUIA 


dr e dO APR ey, 
nglezes n.º 87, 1.º andar. (2905) * 


Cork, Dublin & 
Glasgow | 


O'vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Hunter, sabe ter- 
a-feira 25 do cor- 


Nite 
rua dos 


E Í oro 

BO vapor inglez — 
» CID, deve sabir nó 
dia 25 do evrrento, 4a 


ento, 
| Shoras damemhãa cima e é prisstigeiros trácta-se' com o consi- 

“| gnatario Carlos Covêrley, 87 zur dos fostes, ou 

Recebe carga e passageiros, o traetas ess com na praça. 790) — 


A. Miller & C.+, rua dos Inglezes n.º 73; (202415), 


Liverpool”. SE 


“Rio de.Janeiro . 
pe Tirem Vai sair, com, brevidade, por ter | 
“qnasi o seu carregamento prómpto, à 


vapor Ra =|| veleiza gnlota — NOVA FAMA. 
crxrR 7 |, a cellente barco, pela gran- 
“dante Hen de capacidade e e que tem, offerêce aos enrs. 
saliirá” no passageiros os cg coinmedos pos 
» * corrente. - “os de de 2.º camara, inclu 


1 éx/) to camarotes para os de prôa. 
| meia se com Soares, Irmãos, rua do Alm 
nº — (1998) | 


& Gr, rua dos Inglezes n.º 74 


Toth ao Ea 
figa. E 


— comman- |. 

dante Robêrto Kavg- 

naugh, espera-se para 

visahir até ao dia 4 de se- 
— + tembro prosimo., 

Para carga e passageiros, para o que tem ox- 


, — de prim 
com excel 


cellentes” corimodos, tracta-se com /Dich Mathias 
| Ronerhecrd Junior & C2 ou com 4, Miller à C, 
vua-dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 

(2987) 


m traotamento, 
tracta-so com Joatjuim José Rebello de 
Ribeira n.º 40.0 42, ou com Luiz Pereira 
em Oliia do Moro e TOO 


Firmino 
(2768) + 


Ea o st a | 
E 


sobr ursupos ag vob 


a . sTomaso ro somnentvel estah 
ER Etico 


tomo de 
beliches pi iPad de pró. 'T; 
|rên de Sá, prado ar 


sta 


bica apettlásio 
tuo sbeio & oo n(B820) 


“Vai saite om or 
arca -=REOREIO = enpitão Manoel: 
E teia) esluals a 

E toh ea O 
Rep 
a sentia bordo. “014 (uso 
Ê Em o e fBIGd) 


D Rn 


| ' 
| 

| 
| 


K patacho po DRE 
lisa Pd Ea 
- ir es orb 


hig ie o suo 


Tiejonia 400 s/ba amoo 


Vai sahir com muita brevidade a, 


“barca portugueza — DO) 
FO ETA A au o eau 
| ouvir de pastagem, pura erque tem 


excellentes comnçdos , raça «com Luiz Adrião, 
da Rocha, no prio, de ea À Costa, gx 
dos Ingleres n.º 45. — (2816) 


- Pê ruambuco em 
nda a jsahir «com obrevidude abarca, 
PAS E ni = enpitão Antonio, 


“dos Be. 

Ag a são 

dus Eid ds o 

modos, dirija-se Atol Bin od pinga 
ellgroentena “oii e o smanp solo o BET 


pisar bis Sba Carquga Lo) 


“TYP. DO COMMERCTO DO PORTO! 
“ADA OR CPA RARA GR Baio Ma Opa 


= h 


Was ah 


| dl 


4 


